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SOBRE O EVENTO
MENSAGEM DO COORDENADOR

Boas-vindas, 

Durante a pandemia, além da crise de saúde, o mundo viveu mo-
mentos de incerteza. A ciência e o ambiente acadêmico reagiram 
rapidamente, procurando soluções que resultaram com várias opções de 
vacinas e busca por quimioterápicos. O isolamento total gerou uma intensa 
atividade de seminários, workshops e congressos em forma remota. O 
Brasil é um país gigante com grande desigualdade social, onde a ciência 
precisa receber maiores investimentos para ter uma melhor resposta à so-
ciedade. Várias instituições aderiram a uma iniciativa científica para 
preencher uma lacuna temática e dar grande acesso à ciência de qualidade 
para todos. Resultado da iniciativa foi a criação do Host-Pathogen 
Interaction Meeting, constituído de 9 minicursos, apresentações orais, 5 
mesas redondas e palestras de abertura e encerramento, transmitido em 
forma remota e disponibilizado em plataformas online.

Integramos grupos de virologia, bacteriologia, fungos e parasitolo-
gia na perspectiva de analisar a interação com hospedeiros vertebrados e 
invertebrados. A resposta foi um sucesso. Um evento presenciado por cen-
tenas de pessoas do Brasil e da América Latina, minicursos com 
metodologias ativas de ensino e uma ampla e rica discussão científica. Nas 
próximas páginas detalharemos as atividades realizadas e ficará o desafio 
em dois pontos importantes, crescer o conceito amplo da interação 
Patógeno Hospedeiro, assim como após pandemia, realizar atividades hí-
bridas permitindo o acesso gratuito ou de baixo custo a comunidade 
científica. Agradeço a todos os estudantes, pesquisadores e público envol-
vido na iniciativa. Que venham muitos outros Host-Pathogen Interaction 
Meetings!
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APRESENTAÇÃO

Nos anais do evento estão publicados os resumos de trabalhos cien-
tíficos voltados à interação de patógenos (vírus, bactérias, parasitos e 
fungos) com hospedeiros vertebrados e invertebrados. Dentre eles, resumos 
de minicursos, mesas redondas, apresentações orais e sessão de pôsteres.

O evento foi dividido entre minicursos e o workshop, o pré-evento 
foi realizado nos dias 5 a 8 de novembro e ofereceu nove minicursos foca-
dos em estratégias experimentais para estudar a interação 
hospedeiro-patógeno. E o workshop nos dias 8 a 12 de novembro de 2021 
com 5 mesas redondas dedicadas a tópicos importantes como ciências ômi-
cas, biologia da interação hospedeiro-patógeno, interação parasita-inseto, 
vesículas extracelulares e imunologia da interação hospedeiro-patógeno, 
bem como apresentações orais e pôsteres sobre os mesmos tópico, tendo o 
objetivo de integrar diferentes grupos, instituições, níveis de ciência, gru-
pos e alunos.
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RESUMO SIMPLES
E-PÔSTERES
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EXTRATO DE PRÓPOLIS COMO 

UMA OPÇÃO TERAPÊUTICA PARA 

FEO-ONICOMICOSE CO-INFECTADA 

COM CANDIDA PARAPSILOSIS

Alana Salvador1 
Flávia Franco Veiga2 

Melyssa Negri3

1 Laboratório de Micologia Médica, Universidade Estadual de Maringá, Maringá - Brasil
2 Laboratório de Micologia Médica, Universidade Estadual de Maringá, Maringá - Brasil
3 Laboratório de Micologia Médica, Universidade Estadual de Maringá, Maringá - Brasil

Introdução: Onicomicose é uma infec-
ção crônica causada por fungos nas unhas, 
proporcionando, algumas vezes, dor e 
desconforto. Os principais agentes relacionados 
a essa micose são fungos dermatófitos, seguidos 
por leveduras e fungos filamentosos não derma-
tófitos. Onicomicose normalmente está 
relacionada a co-infecção bacteriana ou menos 
frequente entre fungos. Sendo estas co-infecções 
de difícil tratamento, uma vez que estes 
microrganismos tendem a parasitar a unha or-
ganizados em biofilme. Objetivo(s): Avaliar in 
vitro a eficiência do extrato de própolis (EP) 
sobre fungos isolados de onicomicose. Materiais 
e métodos: Após aprovação do Comitê 
Permanente de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, da Universidade Estadual de 
Maringá (615.643/2014), foi coletada escamas 
de unha de uma paciente com 50 anos, com 
lesão na extremidade distal da unha do primei-
ro pododáctilo com a placa ungueal atingindo 
suas três camadas dorsal, intermediária e 
ventral. Na cultura, em meio ágar Sabouraud 
dextrose, houve crescimento reprodutível de 
duas leveduras crescidas concomitante. Estas 
leveduras foram identificadas de acordo com 
características macromorfológicas e 
micromorfológicas, provas bioquímicas e por 
Matrix Assisted Laser Desorption Ionization Time 
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of flight (MALDI-TOF). Na sequência, foi de-
terminada a concentração inibitória mínima 
(CIM) e concentração fungicida mínima (CFM) 
frente ao EP, para ambas as leveduras organiza-
das em co-cultura (mistas) e isoladas. 
Resultados e conclusões: Foram identificadas 
uma levedura negra Exophiala dermatitidis e a 
outra levedura Candida parapsilosis sensu stricto. 
O EP foi efetivo, tanto para a co-cultura quanto 
para as leveduras crescidas isoladamente. A 
CIM e a CFM ocorreram na concentração de 
837,50 μg ml−1 de polifenóis totais para ambas 
as espécies. Assim, concluímos que o extrato de 
própolis foi efetivo in vitro, sendo um produto 
natural de fácil acesso e promissor para trata-
mento de onicomicose com co-infecção.

Palavras-chaves: levedura negra; 
Candida parapsilosis; extrato de própolis.
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ANÁLISE DO EPÍTOPO DA 

GLICOPROTEÍNA DE SUPERFÍCIE 

INVARIANTE (ISG75) COMO 

POTENCIAL ALVO PARA TESTE 

DIAGNÓSTICO ESPECÍFICO 

PARA TRYPANOSOMA EVANSI

Amanda Martins Ungri4 
Gabriella Bassi das Neves5 

Júlia Marques6 
Cíntia de Souza Franco7 

Luiz Cláudio Miletti8

4 Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Lages - SC, Brasil
5 Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Lages - SC, Brasil
6 Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Lages - SC, Brasil
7 Centro Universitário UNIFACVEST, Lages - SC, Brasil
8 Universidade do Estado de Santa Catarina, UDESC, Lages - SC, Brasil

Introdução: Trypanosoma evansi, agente 
causador da doença Surra, possui diferentes 
sistemas e estratégias responsáveis pela manu-
tenção do parasita no organismo hospedeiro, 
sendo a principal, a variação antigênica, onde 
ocorre a comutação das glicoproteínas de 
superfície. Dentre essas glicoproteínas, as ISGs 
(Glicoproteínas de Superfície Invariante), são 
consideradas potenciais alvos para testes 
diagnósticos. Objetivos: Determinar através de 
ensaio imunoenzimático a imunogenicidade do 
peptídeo sintético localizado na porção 
N-terminal da ISG75 (TevSTIB805.5.360). 
Materiais e métodos: Foi realizada a reação de 
acoplamento da KLH ao peptídeo sintético. O 
conjugado peptídeo/KLH foi utilizado na 
produção de anticorpos policlonais 
anti-peptídeo. Foram utilizados dois ratos 
Wistar (Rattus norvegicus). O protocolo de 
imunização envolveu 5 injeções por via intrape-
ritoneal, FAC e FAI com intervalo de 21 dias. 
Ao término, foi coletado o sangue total para 
obtenção do soro. A confirmação e titulação da 
produção de anticorpos policlonais 
anti-peptídeo foi feita através de ELISA 
indireto. Como controle positivo utilizou-se o 
soro de T. evansi em formaldeído 4% e o 
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controle negativo soro dos animais imunizados 
com PBS. Outro controle negativo foi feito 
com soro de animais imunizados com KLH. 
Resultados e conclusões: O soro do rato imu-
nizado com o conjugado peptídico3 mostrou 
reatividade e reconhecimento frente LPM 
(Lisado de Proteína de Membrana), entretanto 
o sinal foi muito fraco, frente ao sinal do con-
trole negativo (BSA) foi aproximadamente 
duas vezes maior, representando um backgroud 
muito alto. Isso pode estar relacionado com 
ligações inespecíficas dos anticorpos. Uma al-
ternativa é modificar as condições de bloqueio 
ou alterar os bloqueadores (BSA, leite 
desnatado, caseína, entre outros). Foi observa-
do um aumento gradativo do sinal, em menor 
diluição e com um aumento da concentração de 
LPM imobilizada. Portanto os maiores sinais 
foram observados com 0,1μg/Ml de LPM e na 
diluição 1:10. Novas análises devem ser realiza-
das para a confirmação da imunogenicidade do 
peptídeo.

Palavras-chaves: Surra; ELISA 
imunogenicidade.
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MEDICAMENTOS IMUNOBIOLÓGICOS 

PARA PSORÍASE/ARTRITE 

PSORIÁSICA E O DESENVOLVIMENTO 

DE INFECÇÕES FÚNGICAS: UMA 

REVISÃO SISTEMÁTICA

Beatriz Vesco Diniz9 
Sineida Berbert Ferreira10 

Melyssa Negri11

9 Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, Brasil
10 Clínica de Dermatologia Dra Sineida Berbert Ferreira, Maringá, Brasil
11 Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, Brasil

Introdução: Entre os tratamentos atu-
almente disponíveis para psoríase estão o uso 
de medicamentos imunobiológicos, como 
Inibidores do Fator de Necrose Tumoral Alfa 
(TNF-A), de Interleucina 17 (IL-17) e de 
Interleucinas 12/23 (IL-12/23). Por afetarem o 
sistema imune do paciente, esses medicamentos 
podem facilitar o estabelecimento de infecções 
oportunistas, como as micoses. Objetivo(s): 
Realizar uma revisão sistemática sobre o risco 
de desenvolvimento de infecções fúngicas em 
pacientes com psoríase após o tratamento com 
imunobiológicos. Materiais e métodos: A 
revisão foi segundo as recomendações PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses). Buscas foram realizadas nas 
bases PubMed (MEDLINE), SciELO (Scientific 
Electronic Library Online), LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde), Scopus e Web of Science. Os seguintes 
MeSH (Medical Subject Heading) terms utiliza-
dos: “Psoriasis”, “fungi”, “mycoses” e “mycobiome”. 
A busca foi refinada por idioma (inglês) e perí-
odo (2010-2020). Resultados e conclusões: 
Foram obtidos 337 artigos no total, dos quais, 
após remoção de duplicatas e análise completa, 
15 foram selecionados para o presente estudo. 
Esses artigos foram publicados entre 2012 e 
2020. Os medicamentos imunobiológicos mais 
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abordados foram: Etanercepte (9 artigos); 
Adalimumabe (5 artigos); Infliximabe (5 arti-
gos); Ixequizumabe (2 artigos). O período de 
tratamento variou de 12 a 64 semanas. Os 
fungos mais encontrados foram Candida spp. (11 
artigos), dermatófitos (5 artigos) e Malassezia sp 
(2 artigos). Os sítios mais acometidos foram: 
mucosa (7 artigos), unhas (7 artigos) e pele (6 
artigos). Um total de 8 artigos concluíram que 
há associação entre o desenvolvimento de infec-
ções fúngicas e uso de imunobiológico, 
especialmente Infliximabe e Ixequizumabe. 
Apenas 5 artigos não encontraram relação. 
Logo, é perceptível uma maior propensão ao 
desenvolvimento de micoses durante o trata-
mento com imunobiológicos em geral. 
Portanto, ressalta-se a importância de avaliar a 
presença de micoses antes, durante e ao fim do 
tratamento com tais medicamentos.

Palavras-chaves: micose; psoríase; pele; 
reação adversa; imunossupressão.
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PARACOCCIDIOIDES BRASILIENSIS E 

PARACOCCIDIOIDES LUTZII: DIFERENÇAS 

NA ADESÃO E SECREÇÃO DE IL-8 

POR CÉLULAS EPITELIAIS

Bruna Rocha Almeida12 
Bianca Carla Silva Campitelli de 

Barros13 
Ana Clara Liguori Araújo14 

Cristiane Alcantara, 
Erika Suzuki15

12 Departamento de Microbiologia e Imunologia – Escola Paulista de Medicina Universidade Federal de São Paulo, 
São Paulo - Brasil

13 Departamento de Microbiologia e Imunologia – Escola Paulista de Medicina Universidade Federal de São Paulo, 
São Paulo - Brasil

14 Departamento de Microbiologia e Imunologia – Escola Paulista de Medicina Universidade Federal de São Paulo, 
São Paulo - Brasil

15 Departamento de Microbiologia e Imunologia – Escola Paulista de Medicina Universidade Federal de São Paulo, 
São Paulo - Brasil

Introdução: A paracoccidioidomicose 
(PCM) é uma micose sistêmica humana causa-
da por fungos pertencentes ao gênero 
Paracoccidioides, com prevalência na América 
Latina. As células epiteliais pulmonares 
interagem com este fungo e possuem a habili-
dade de responder frente a infecção, secretando 
mediadores inflamatórios como citocinas e qui-
miocinas. Objetivos: Estudar a adesão de 
diferentes isolados de Paracoccidioides (isolados 
Pb18 e Pb03 de P. brasiliensis e Pb01 de P. lutzii) 
a células epiteliais pulmonares humanas A549. 
Verificar a secreção da citocina IL-8 pelas célu-
las A549 induzida por estes fungos. Métodos: 
Por ELISA, analisamos os níveis de IL-8 nos 
sobrenadantes de cultura de células A549 infec-
tadas com os isolados Pb18, Pb03 e Pb01. Por 
microscopia óptica, analisamos a adesão destes 
isolados às células epiteliais. Estudamos tam-
bém, utilizando a técnica de “small interfering 
RNA” (siRNA), a importância das integrinas 
A3 e A5 na adesão de Paracoccidioides às células 
epiteliais. Resultados e conclusões: 
Demonstramos que as leveduras dos diferentes 
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isolados de P. brasiliensis (Pb18 e Pb03) e P. lutzii 
(Pb01) promovem de forma distinta a secreção 
da citocina IL-8 por células epiteliais. Além dis-
so, analisamos o papel do contato direto das 
leveduras com as células A549 para a secreção 
de IL-8 e observamos que o contato direto é 
importante apenas para o isolado Pb03. Em re-
lação à adesão, observamos que as leveduras 
aderem de forma distinta às células epiteliais 
pulmonares, sendo que a maior porcentagem 
de células A549 com leveduras aderidas foi ob-
servada com P. lutzii. Verificamos que todos os 
isolados de Paracoccidioides estudados induzem 
aumento na expressão de integrinas A3 e A5 
em células A549 em 5 h de infecção e utilizan-
do siRNA, observamos que o silenciamento de 
integrinas em A549 promoveu a redução da 
adesão de P. lutzii, o que sugere o envolvimento 
desses receptores neste evento.

Palavras-chaves: células epiteliais; 
Paracoccidioides; citocina; adesão; integrinas.
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POTENCIAL DO POLISSACARÍDEO 

EXTRAÍDO DO CHÁ DE CAMOMILA 

NA INTERAÇÃO IN VITRO ENTRE 

OS TROFOZOÍTOS DE G. INTESTINALIS 

E DROGAS ANTIPARASITÁRIAS

Bruna Sabatke16 
Lucimara M. C. Cordeiro17 

Marcel I. Ramirez18

16 Programa de Pós-Graduação em Microbiologia, Parasitologia e Patologia- Universidade Federal do Paraná
17 Departamento de Bioquímica, Universidade Federal do Paraná
18 Instituto Carlos Chagas – Fiocruz – PR

Introdução: Giardia intestinalis é um 
protozoário anaeróbio flagelado eucariótico. 
Agente causador da giardíase, distribuída am-
plamente pelo mundo inteiro. Esse protozoário 
infecta a maioria dos mamíferos, incluindo o 
homem. Quando infecta o hospedeiro coloniza 
o intestino delgado, aderindo-se às células 
intestinais. O mecanismo pelo qual 
G. intestinalis causa diarreia é multifatorial, cau-
sando a má absorção intestinal. O tratamento 
convencional da doença é realizado com 
metronidazol ou albendazol, porém esses medi-
camentos são tóxicos para o organismo e 
apresentam diversos efeitos colaterais. Além 
disso, vários estudos têm reportado casos de 
resistência dos parasitas. Uma estratégia de tra-
tamento é combinar drogas com polímeros, 
macromoléculas ou polissacarídeos. Objetivo: 
Avaliar o efeito sinérgico dos polissacarídeos 
na interação in vitro entre os trofozoítos de 
Giardia intestinalis e drogas antiparasitárias. 
Materiais e métodos: Foram testados os polis-
sacarídeos extraídos do chá de camomila 
(MRW), AX-TUCUM (FTS-BF) e maracujá 
(FMS-HG) na capacidade de alterar a adesão 
do parasita sobre células intestinais Caco-2, 
viabilidade de células Caco-2 e a susceptibilida-
de dos trofozoítos incubados com albendazol 
(ABZ) ou nitazoxanida (NTZ) com o polissaca-
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rídeo. Resultados e conclusões: Nossos 
resultados demonstraram que a combinação de 
250 μg/mL polissacarídeo MRW com o IC50 de 
ABZ ou NTZ inibiram potencialmente o cres-
cimento dos parasitas, mostrando mais eficácia 
no tratamento do que as drogas sozinhas. 
Demonstramos também que os polissacarídeos 
não alteraram a viabilidade de células epiteliais 
Caco-2 e impediram a recuperação dos 
parasitas após ser incubados com drogas anti-
parasitárias e polissacarídeo, gerando a 
possibilidade de tratamentos mais eficazes e 
menos tóxicos do que os atuais.

Palavras-chaves: Giardia intestinalis; po-
lissacarídeos; sinergismo; tratamento 
alternativo.
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AVALIAÇÃO DO EFEITO 

ANTIPARASITÁRIO IN VITRO 

E IN VIVO DE CLORIDRATO DE 

N-GERANIL-1,2-DIAMINOETANO 

(GIB24) SOBRE TRYPANOSSOMA CRUZI

Bruno Hartmann19 
Nágila Taline20 

Broto Iriane Eger21

19 Universidade Estadual de Ponta Grossa, UEPG - Ponta Grossa/ Brasil
20 Universidade Estadual de Ponta Grossa, UEPG - Ponta Grossa/ Brasil
21 Universidade Estadual de Ponta Grossa, UEPG - Ponta Grossa/ Brasil

Introdução: A doença de Chagas, cau-
sada pelo T. cruzi, afeta 7 milhões de pessoas no 
mundo. O tratamento é com benzonidazol 
(BZ), que apresenta limitações e efeitos 
adversos. Diversas diaminas possuem efeito 
anti-T. cruzi e atuam seletivamente na via de 
biossíntese de poliaminas. Objetivo (s): Avaliar 
o efeito da diaminoetano GIB24 contra a cepa 
Y de T. cruzi. Materiais e métodos: GIB24 foi 
sintetizada na UNIFEI. O efeito in vitro contra 
formas amastigotas intracelulares de T. cruzi 
(CI50) e a citotoxicidade foram avaliadas em 
células VeroE6. As características 
farmacocinéticas, farmacodinâmicas e de pro-
priedades ADME-Tox de GIB24 foram 
analisadas in silico. Camundongos BALB/c fê-
meas ou machos foram infectados i.p. com 104 
tripomastigotas sanguíneos. Cinco a 7 dias 
pós-infecção, camundongos positivos foram di-
vididos em grupos de 6 animais e receberam, 
por gavagem, GIB24 (20, 50 ou 100 mg/kg/dia), 
BZ (50 ou 100 mg/kg/dia) ou veícu-
lo (3%Tween-80) por 5-11 dias. A toxicidade foi 
avaliada nas mesmas condições, em animais sa-
dios, através da análise de alterações 
comportamentais, peso e dosagem sérica de 
ALT, CK e uréia. Um grupo de animais não 
manipulados (Naive) foi utilizado como contro-
le. Resultados e conclusões: GIB24 foi eficaz in 
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vitro contra formas amastigotas intracelulares 
(CI50<5μM), sem causar dano às células 
VeroE6, sendo 20X mais potente que BZ 
(CI5011μM). In silico, GIB24 foi classificado co-
mo não letal, mas potencialmente nocivo, DL50 
700 mg/Kg, com bom potencial de 
biodisponibilidade oral e não cardiotóxico. No 
1º experimento, camundongos tratados com 
GIB24 (50 e 100 mg/kg) apresentaram redução 
significativa da parasitemia (p<0,01). 
Entretanto, não houve reprodutibilidade nos 
ensaios subsequentes, com 100% de mortalidade 
durante o tratamento. BZ foi eficaz em todos 
os ensaios. O uso de GIB24 por mais de 5 dias 
causou apatia, perda de peso, mortalidade e au-
mento sérico de ALT. Nossos resultados 
mostram que GIB24 não foi eficaz in vivo, mas 
foi mais potente que o BZ in vitro. Estes dados, 
somado às propriedades promissoras observa-
das in silico, estimulam a obtenção de análogos 
mais lipofílicos de GIB24 para aprimorar sua 
atividade anti-T.cruzi.

Palavras-chaves: Trypanosoma cruzi; 
Etanodiamina; atividade tripanocida; in vitro; in 
vivo.
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ESTUDOS SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE 

SERINO PROTEASES DE DIFERENTES 

ISOLADOS DE PARACOCCIDIOIDES NA 

SECREÇÃO DE IL-8 POR CÉLULAS 

EPITELIAIS PULMONARES

Débora Tereza Lucas de Barros22 
Ana Clara Liguori Araújo23 

Bruna Rocha Almeida24 
Bianca Carla Silva Campitelli de 

Barros25 
Erika Suzuki26

22 Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo, São Paulo, Brasil

23 Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo, São Paulo, Brasil

24 Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo, São Paulo, Brasil
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Introdução: A paracoccidioidomicose 
é uma micose humana sistêmica causada pelos 
fungos dimórficos do gênero Paracoccidioides, 
que compreende as espécies P. lutzii e P. 
brasiliensis. Recentemente, verificamos que le-
veduras dos isolados Pb18 e Pb03 de P. 
brasiliensis e Pb01 de P. lutzii promovem a secre-
ção de diferentes níveis da citocina IL-8 pelas 
células epiteliais pulmonares humanas A549 e, 
em outro trabalho, utilizando o isolado Pb339 
de P. brasiliensis, observamos a participação de 
proteases deste fungo na secreção desta citoci-
na pelas células A549. Objetivo: Verificar se os 
isolados Pb18, Pb03 e Pb01 secretam proteases 
que promovem a secreção de IL-8 pelas células 
epiteliais A549. Métodos: Meios condicionados 
(MCs) foram obtidos a partir de culturas de 
leveduras dos isolados Pb18, Pb03 e Pb01. 
Células A549 foram incubadas por 16h com 
MCs tratados ou não por calor (80 °C) ou com 
o inibidor de serino proteases aprotinina. Os 
níveis de IL-8 foram analisados por ELISA. A 
viabilidade das células foi determinada pelo en-
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saio de redução do MTT. Resultados e 
conclusões: Resultados preliminares demons-
traram que o aquecimento a 80°C dos MCs dos 
isolados de P. brasiliensis Pb03 e Pb01 de P. lutzii 
induziu níveis menores de IL-8 nas células 
A549 quando comparado às células incubadas 
com MCs não tratados. Além disso, o inibidor 
de serino protease aprotinina reduziu os níveis 
desta citocina que foram induzidos por MCs de 
Pb03 e Pb01. Curiosamente, o tratamento pelo 
calor e a aprotinina não inibiram significativa-
mente a secreção de IL-8 promovida pelo MC 
de Pb18. Mais estudos estão sendo realizados 
em nosso laboratório para verificar diferenças 
na secreção enzimática entre os isolados. Deste 
modo, este estudo preliminar mostra que assim 
como Pb339, os isoladosPb03 e Pb01 expressam 
serino-proteases que induzem a secreção de ci-
tocinas por células epiteliais pulmonares. 
Financiamento: FAPESP, CNPq e CAPES.

Palavras-chaves: Paracoccidioidomicose; 
Paracoccidioides; proteases; citocina; células 
epiteliais.



      

26

PREDIÇÃO DE PEPTÍDEOS 

IMUNOGÊNICOS DE LEISHMANIA 
AMAZONENSIS COMO PROTÓTIPOS 

DE VACINAS CONTRA 

LEISHMANIOSE TEGUMENTAR
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Introdução: As leishmanioses represen-
tam um complexo de doenças com amplo 
espectro clínico e diversidade epidemiológica, 
consideradas um grande problema de saúde pú-
blica. Apesar de haver tratamento, ainda não 
existem vacinas para Leishmaniose Tegumentar. 
A Leishmania spp. é um protozoário intracelu-
lar, possuindo vários mecanismos de escape do 
hospedeiro e por isso é importante uma vacina 
capaz de provocar uma resposta imune celular 
além de humoral. Anteriormente identificamos 
as proteínas LACK e PEPCK de Leishmania 
amazonensis como fortes imunógenos e fortes 
candidatas para o desenvolvimento de uma es-
tratégia vacinal contra a leishmaniose 
tegumentar. Objetivo: Predizer in sílico epíto-
pos imunogênicos de LACK e PEPCK de L. 
amazonensis, identificando peptídeos candida-
tos para a vacinação contra leishmaniose 
tegumentar. Material e métodos: A predição de 
epítopos das proteínas LACK e PEPCK de L. 
amazonensis foi determinada a partir de epíto-
pos imunogênicos de L. major já depositadas no 
banco de dados IEDB. As proteínas foram sub-
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metidas a duas estratégias de predição: (i) seis 
algoritmos de ligação ao MHC-I servidor IEDB 
(Banco de dados de epítopos imunológicos) e 
(ii) predição de ligação ao MHC-I no servidor 
SYFPEITHI (A database of MHC ligands and 
peptide motifs). A seleção foi feita para hapló-
tipo H2Db de camundongos e HLA-0201 de 
humanos. A afinidade de ligação a moléculas 
MHC específicas de ambos os alelos foi estabe-
lecida através de escores, calculando-se média, 
desvio padrão. Após, foi feita a análise dos ami-
noácidos mais predominantes nos peptídeos 
(software MEME Suite e multalin.toulouse.in-
ra.fr). Resultados e conclusões: Na análise 
inicial utilizando os dois servidores obtivemos 
10.362 peptídeos potencialmente imunogêni-
cos. Estes, passaram por diferentes etapas de 
seleção, qualitativa e quantitativa, identificando 
somente aqueles com motivos conservados nos 
dois servidores. Por fim, o alinhamento dos 
peptídeos foi feito, identificando resíduos de 
aminoácidos âncoras, obtendo um total de 26 
peptídeos, que estão passando por análises 
docking molecular. Estes peptídeos foram sin-
tetizados para execução de ensaios 
físico-químicos e in vivo.

Palavras-chaves: Leishmania amazonen-
s i s ;  vac inação ;  imunogenic idade ; 
bioinformática; predição de epítopos.
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INFECÇÃO AGUDA POR TOXOPLASMA 
GONDII REDUZ O NÚMERO DE CÉLULAS 

PRODUTORAS DE SULFOMUCINAS NO 

CÓLON DE CAMUNDONGOS C57BL/6 

Erick Lincoln Carneiro31 
Amanda Gubert Alves dos Santos32 

Debora de Mello Gonçales 
Sant´Ana33 

 Gessilda de Alcantara 
Nogueira de Melo34

31 Acadêmico de Pós-Graduação (mestrado), Programa de Biociências e Fisiopatologia, Universidade Estadual de 
Maringá

32 Acadêmico de Pós-Graduação (doutorado), Programa de Biociências e Fisiopatologia, Universidade Estadual de 
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Introdução: O protozoário Toxoplasma 
gondii afeta diretamente o intestino, ór-
gão que serve como porta de entrada no 
hospedeiro. No órgão, a infecção induz um 
processo inflamatório, que pode causar di-
versas alterações celulares e morfológicas. 
No epitélio intestinal, as células caliciformes 
(CC) são responsáveis pela produção das mu-
cinas que compõem o muco, um componente 
da resposta imune inata que pode ser altera-
do por fatores externos, como a presença de 
patógenos. Objetivo: Avaliar o efeito da in-
fecção aguda por T. gondii sobre a proporção 
de CC no cólon de camundongos C57BL/6. 
Materiais e métodos: Este trabalho foi aprova-
do pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
da Universidade Estadual de Maringá sob o 
parecer nº4092040517. Foram utilizados 12 
camundongos fêmeas (C57BL/6) distribuídas 
em dois grupos (n = 6). O grupo controle (GC) 
recebeu solução salina estéril e o grupo infec-
tado (GI) recebeu 1000 oocistos esporulados 
de T. gondii por gavagem. Após 5 dias, os ani-
mais foram submetidos a eutanásia e tiveram 
1 cm do cólon coletado para o processamento 
histológico e obtenção de cortes semi-seria-
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dos de 5μm, que foram corados pelas técnicas 
de Alcian Blue pH 1,0 (AB 1,0) e pH 2,5 (AB 
2,5). Em cada lâmina, foram capturadas 30 
imagens (40X), para a contagem de todas as 
CC (software Image-Pro Plus®). A seguir, foi 
calculado o número de CC para 1 mm². Os da-
dos foram considerados normais pelo teste de 
Shapiro-Wilk e os grupos foram comparados 
teste T (p < 0,05; GraphPad Prism - versão 8.0.1). 
Os resultados foram apresentados como 
média ± erro padrão. Resultados e conclusões: 
Houve uma redução significativa do núme-
ro de CC coradas por AB 1,0 no GI (1812 
± 130,3) quando comparado ao GC (3255 ± 
49,03). Por outro lado, as CC coradas por 
AB 2,5 não sofreram alterações significativas 
(GI: 4350 ± 25,88; GC: 4526 ± 144,8). Assim, 
concluímos que a redução na quantidade de 
CC produtoras de sulfomucinas (AB 1,0) po-
deria estar associada às alterações na renovação 
epitelial durante a infecção aguda, sugerindo 
uma mudança na composição do muco do có-
lon de camundongos infectados por T. gondii.

Palavras-chaves: toxoplasmose; intesti-
no; células caliciformes; parasitologia.
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FORMULAÇÕES PROBIÓTICAS 

DE ISOLADOS CLÍNICOS DE 

LACTOBACILLUS SPP. PARA 

CONTROLE DE CANDIDA ALBICANS

Evelyn Luzia de Souza Santos35 
Felipe Ribeiro de Camargo36 
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Milena Ruling Estenico38 

Maíra Terra Garcia39 
Lívia Mara Alves Figueiredo 

Godoi40 
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Introdução: O uso de probióticos é 
considerado promissor para controle da 
candidose bucal. No entanto, estudos sobre a 
atividade dos probióticos na boca baseiam-se 
no consumo de produtos alimentícios, 
tornando-se necessário o desenvolvimento de 
formulações com biomateriais e cepas apro-
priadas. Recentemente, cepas de Lactobacillus 
rhamnosus e Lactobacillus fermentum, isoladas da 
cavidade bucal de indivíduos saudáveis, de-
monstraram atividade in vitro contra Candida 
albicans. Objetivos: Assim, os objetivos foram: 
1) incorporar L. rhamnosus 5.2 e L. fermentum 
20.4 em um biopolímero natural, o gellan gum; 
2) testar os efeitos dessas formulações sobre 
C. albicans. Materiais e métodos: As cepas fo-
ram incorporadas, isoladamente, em diferentes 
concentrações de gellan gum (0,6 - 1,0% w/v). A 
capacidade do gellan em manter a viabilidade 
das células foi analisada pela contagem de 
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UFC/mL, diariamente, durante 7 dias em ar-
mazenamento a 4°C ou temperatura ambiente. 
Os efeitos antifúngicos das formulações foram 
avaliados pelo método de difusão em ágar. Os 
dados foram submetidos à ANOVA e teste de 
Tukey. Resultados e conclusão: Verificou-se 
que todas as concentrações do gellan foram ca-
pazes de manter a viabilidade celular em torno 
de 6 a 7 log, independentemente da temperatu-
ra de armazenamento. As formulações com 
L. rhamnosus e L. fermentum levaram a formação 
de halos de inibição, respectivamente, de 11,5 e 
9,50 mm, demonstrando que ambas as cepas 
mantiveram sua atividade antifúngica mesmo 
quando incorporadas no gellan. Concluiu-se que 
gellan gum foi eficaz como sistema carreador de 
L. rhamnosus ou L. fermentum para controle de 
C. albicans.

Palavras-chaves: Lactobacillus; candido-
se; probióticos; Gellan gum.
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DETERMINAÇÃO POR WESTERN 

BLOTTING DA IMUNOGENICIDADE 

DE PEPTÍDEOS SINTÉTICOS 

DA ISG75 DE T. EVANSI.
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Introdução: O Trypanosoma evansi é um 
protozoário pertencente à ordem Cinetoplástida, 
causador da doença conhecida no Brasil como 
Mal das Cadeiras, onde atinge principalmente 
os equinos. Uma das suas principais estratégias 
é a variação antigênica, na qual a glicoproteína 
de superfície variante (VSG), sofre remodela-
mento frequente. Diferentemente destas, as 
glicoproteínas de superfície invariantes (ISGs) 
não possuem variação antigênica, tornando-as 
potenciais alvos para testes de diagnóstico. 
Objetivo(s): O objetivo foi avaliar a produção 
de anticorpos policlonais frente ao peptídeo 
sintético da ISG, testando o seu uso como alvo 
para teste de diagnóstico específico de T. evansi. 
Materiais e métodos: Foi realizada a reação de 
acoplamento da KLH ao peptídeo sintético. O 
conjugado peptídeo/KLH foi utilizado na pro-
dução de anticorpos policlonais anti-peptídeo. 
Foram utilizados dois ratos Wistar (Rattus 
norvegicus). O protocolo de imunização envol-
veu 5 injeções por via intraperitoneal, FAC e 
FAI com intervalo de 21 dias. Ao término, foi 
coleta o sangue total para obtenção do soro. A 
confirmação da produção de anticorpos 
policlonais anti-peptídeo foi feita através de 
ensaio de imunodetecção por Western Blotting. 
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Como controle positivo utilizou-se o soro de 
T. evansi em formaldeído 4% e o controle nega-
tivo soro dos animais imunizados com PBS. 
Outro controle negativo foi feito com soro de 
animais imunizados com KLH. Para determi-
nar o tamanho das proteínas identificadas foi 
utilizado o marcador de massa molecular 
Spectra multicolor® (Thermo Scientific, 
26625). Resultados e conclusões: O LPM (pro-
teínas de membrana do lisado de T. evansi) 
detectou anticorpos anti-peptídeo de T. evansi 
em amostras de soro por imunoblotting, obser-
vou-se um leve sinal para o peptídeo 1, que foi 
obtido da fração imunogênica da ISG 
TevSTIB805.5.370. Apesar do resultado encon-
trado, novos estudos deverão ser realizados 
para confirmar a imunogenicidade do 
peptídeo. 

Palavras-chaves: imunodetecção; poli-
clonais; anti-peptídeo.
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CASPOFUNGIN AFFECTS 

EXTRACELLULAR VESICLES 

PRODUCTION AND CARGO 

IN CANDIDA AURIS
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Introdução: O fungo Candida auris, 
presente no microbioma da pele, tem sido en-
contrado no centro de surtos de candidemia no 
mundo inteiro. Isolado pela primeira vez em 
2008, ele possui perfil intrínseco de resistência 
a drogas e diversas fontes de estresse, podendo 
alguns isolados serem caracterizados como pan 
resistentes. As vesículas extracelulares (VEs) 
vem sendo estudada como um importante com-
ponente da resposta ao hospedeiro e estresse, e 
sua composição se altera de acordo com o esta-
do da célula, e tem sido uma via promissora 
para desvendar os mecanismos de resistência e 
virulência do gênero Candida e outros. 
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Objetivo(s): Estudar as mudanças promovidas 
pelo tratamento de Candida auris com caspo-
fungina, a droga de escolha para a espécie, em 
relação ao seu conteúdo vesicular de RNAs. 
Materiais e métodos: As células crescidas em 
meio Sabouraud tiveram suas VEs isoladas via 
ultracentrifugação e analisadas em relação a ta-
manho e concentração via tracking de 
nanopartículas (Nanosight LM-10 - Malvern 
Panalytical) e visualizadas via microscopia ele-
trônica de transmissão. O conteúdo de RNAs 
foi extraído com o kit comercial miRNeasy kit 
(Qiagen) e a partir dele foi preparada uma bi-
blioteca com os kits TruSeq Stranded mRNA 
(Illumina) e TruSeq small RNA kit (Illumina), 
e sequenciados no sequenciador HiSeq 2500 
Illumina, single-end 50-bp SR mid output run). 
Os dados foram analisados via CLC Genomics 
Workbench© v 20.0 (Qiagen) e validados via 
PCR em tempo real. Foram realizadas análises 
de ontologia pelo software DAVID 6.8. 
Resultados e conclusões: O uso da caspofungina 
promoveu um aumento expressivo do número 
de vesículas extracelulares liberadas pela célula, 
e foi possível observar uma mudança de carga 
de RNAs direcionada para a resposta a estresse, 
recomposição da parede e morfologia celular e 
regulação da expressão gênica para responder à 
droga. O estudo contribuiu para a elucidação 
dos atualmente obscuros mecanismos que per-
mitem à célula responder a estados de estresse 
e perpetuar infecções multirresistentes.

Palavras-chaves: Candida auris; 
multirresistência; caspofungina; vesículas 
extracelulares; transcriptoma.
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FERRAMENTAS DE METODOLOGIA 

ATIVA DE APRENDIZAGEM AUMENTAM 

OS GANHOS INTELECTUAIS E 

MELHORAM A ATITUDE NA CIÊNCIA 

NO ENSINO SUPERIOR: EXPERIÊNCIAS 

DE UM MINICURSO ONLINE DURANTE 

A PANDEMIA DE COVID-19
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Introdução: Metodologias ativas de en-
sino têm sido vistas como uma alternativa de 
mudança na educação em diferentes níveis, dei-
xando para trás a aprendizagem centrada em 
aulas passiva e priorizando a aprendizagem 
centrada no aluno. A pandemia de COVID-19 
levou a  uma tendência de ambientação a edu-
cação remota devido às medidas sanitárias e 
evidenciou o desafio de oferecer educação de 
qualidade através da tela. Objetivo(s): Validar 
e aplicar um modelo de minicurso online utili-
zando ferramentas ativas de ensino com a 
temática “Estratégias de estudo da interação 
patógeno-hospedeiro” para o ensino superior e 
analisar os ganhos intelectuais (hard skills) e so-
cio-comportamentais (soft skills) pelos alunos. 
Materiais e métodos: Foi oferecido um mini-
curso on-line incorporando estratégias de 
aprendizagem ativa, como investigação baseada 
em problemas e elaboração de mini-projetos de 
pesquisa. Os ganhos relacionados à aprendiza-
gem de conteúdo e das atitudes dos alunos 
frente ao conhecimento foram avaliados por 
meio da aplicação de questionários antes, du-
rante e após o curso. Os resultados de 
desempenho foram associados com dados de 
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níveis de engajamento dos alunos nas ativida-
des a fim de avaliar uma correlação. Resultados 
e conclusões: O minicurso contou com a parti-
cipação de 83 alunos, sendo a maioria (60,8%) 
alunos de pós-graduação. Nossos resultados 
mostram que o engajamento proporcionado 
por métodos ativos de aprendizagem pode me-
lhorar o desempenho dos alunos tanto em hard 
como soft skills. Engajamento em atividades que 
requerem maior integração de informações, co-
mo perguntas discursivas e elaboração de 
mini-projetos de pesquisa se correlacionam po-
sitivamente com melhor desempenho geral. A 
melhoria dos indicadores de aprendizado e a 
aceitação positiva da metodologia pelos alunos 
apontam para uma possibilidade de mudança 
no ensino. Nossos dados mostram que as ferra-
mentas de aprendizagem ativa podem ser 
adaptadas ao ensino remoto e beneficiam os 
alunos, melhorando seu pensamento crítico e 
sua motivação e posicionamento positivo na 
ciência.

Palavras-chaves: aprendizagem ativa; 
ensino remoto; minicurso; pandemia de 
COVID-19; critical thinking.
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PAPEL DO PERMUTADOR NA+ /H+ DA 

CÉLULA HOSPEDEIRA NA INVASÃO 

POR FORMAS METACÍCLICAS 

DO TRIPANOSSOMA CRUZI
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Introdução: NHE1 (Na+ /H + exchanger 
isoform 1), membro de uma grande família de 
proteínas de membrana, é encontrado em to-
dos os tecidos e células de mamíferos, sendo 
necessário para muitos processos fisiológicos. 
Através da regulação do pH intracelular, NHE1 
contribui na reorganização dos filamentos de 
actina. A atividade de NHE1 é regulada por si-
nais extracelulares mediados por diversas 
classes de receptores da superfície celular. Em 
diversos tipos celulares NHE1 está localizado 
no domínio basolateral da membrana plasmá-
tica, o sítio preferencial de entrada do 
Trypanosoma cruzi. Objetivo: Como a invasão 
da célula hospedeira por formas metacíclicas 
do T. cruzi é influenciada pelo pH intracelular 
e está associada com o rearranjo do 
citoesqueleto de actina e espalhamento de 
lisossomos, pretendemos investigar se NHE1 
está envolvido na internalização dessas formas, 
que é mediada por gp82. A molécula de super-
fície gp82, específica de formas metacíclicas, 
liga-se à célula de maneira receptor-dependente 
e induz a desorganização do citoesqueleto de 
actina e a mobilização de lisossomos. Materiais 
e métodos: Células HeLa NHE1 knockdown 
(NHE1kd) foram geradas através da técnica de 
shRNA e utilizadas em ensaios de invasão 
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celular. Para isso utilizamos coloração com 
GIEMSA. A expressão de NHE1, actina e tubu-
lina foi avaliada por western blot. Para avaliar a 
integridade do citoesqueleto e mobilização dos 
lisossomos utilizamos a técnica de 
Imunofluorescência em microscópio confocal. 
Resultados e conclusões: Observamos que o 
tratamento de células HeLa com amilorida e 
zoniporida, inibidores de NHE1, inibiu a inva-
são celular por formas tripomastigotas 
metacíclicas. Células com expressão deficiente 
de NHE1kd são menos suscetíveis à infecção 
pelas formas tripomastigotas metacíclicas. A 
análise das células com microscopia confocal 
mostrou que o tratamento com inibidores de 
NHE1 inibe o espalhamento dos lisossomos e 
que o citoesqueleto de actina e morfologia das 
células NHE1kd sofreram alterações. Os resul-
tados indicam que o funcionamento de NHE1 
e sua expressão na membrana plasmática, es-
senciais para a célula, são requeridos para o 
processo de invasão das formas metacíclicas.

Palavras-chaves: Na+ /H + exchanger 
isoform 1; tripomastigotas metacíclicas; T. 
cruzi.
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Introdução: A doença de Chagas é uma 
doença infecciosa humana causada pelo parasi-
ta Trypanosoma cruzi o qual é transmitido por 
insetos vetores, triatomíneos, como o Rhodnius 
prolixus. Um fator limitante para o desenvolvi-
mento do T. cruzi é a composição da microbiota 
intestinal do inseto. Além de fornecer vitami-
nas e nutrientes ao inseto, a microbiota 
mantém a imunidade basal e protege contra 
microrganismos patogênicos. Objetivo(s): O 
objetivo do presente trabalho foi entender co-
mo as bactérias Gram positivas e Gram 
negativas presentes na microbiota de R. prolixus 
podem atuar na modulação do sistema imune 
do inseto. Materiais e métodos: Foram analisa-
das: a expressão de transcritos de peptídeos 
antimicrobianos e óxido nítrico sintase, ativi-
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dade antimicrobiana e atividade da enzima 
fenoloxidase em ninfas de R. prolixus de primei-
ro instar apossimbióticas e de quinto ínstar 
tratadas com antibióticos e infectadas com 
Serratia marcescens ou Rhodococcus rhodnii. 
Resultados e conclusões: Insetos tratados com 
antibiótico, posterioremente infectados com S. 
marcescens, apresentaram redução da atividade 
antibacteriana contra Staphylococcus aureus, na 
atividade da enzima fenoloxidase, menor ex-
pressão dos genes que codificam para óxido 
nítrico sintase (NOS) e maior expressão da 
defensina C (defC). Esses insetos também apre-
sentaram maior expressão de defC, menor 
expresão da prolixicina (prol) e menores níveis 
de NOS no intestino médio. No entanto, os 
insetos tratados com antibióticos e posterior-
mente infectados com R. rhodnii apresentaram 
aumento da atividade antibacteriana contra 
Escherichia coli e menor atividade contra 
S. aureus, maior atividade da fenoloxidase  e 
menor expressão de NOS. No intestino médio 
anterior (IMA), estes insetos apresentaram 
maior expressão de NOS, defensina A (defA) e 
defC e menor expressão de prol. Insetos 
apossimbióticos, apresentam aumento da ex-
pressão de defC e prol no IMA. A modulação do 
sistema imune do inseto por essas duas bacté-
rias, pode ser crucial para o desenvolvimento e 
transmissão de Trypanosoma cruzi e Trypanosoma 
rangeli.

Palavras-chaves: imunidade de insetos; 
microbiota; Serratia marcescens; Rhodococcus 
rhodnii; Rhodnius prolixus.
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Introdução: A leishmaniose é uma do-
ença de alta incidência mundial, negligenciada, 
que afeta aproximadamente 100 países. Pode 
chegar a órgãos secundários ao local da picada 
do flebotomíneo, como o trato gastrointestinal. 
As células da glia entérica (CGEs), são impor-
tantes no sistema de suporte e defesa no sistema 
nervoso entérico (SNE). Objetivo: analisar, os 
efeitos que a infecção por diferentes cepas de 
Leishmania (Viannia) braziliensis (LVB) causa so-
bre a quantidade total de CGEs no plexo 
mientérico do colón de hamsters (Mesocricetus 
auratus). Materiais e métodos: O estudo foi 
aprovado pela Comissão de Ética no uso de 
Animais da UEM (protocolo 7587260416). 
Foram utilizados 24 hamsters fêmeas (n=4) dis-
tribuídas aleatoriamente em seis grupos: um 
grupo controle, não infectado (GC) e cinco in-
fectados, que receberam 2x107 formas 
promastigotas de LVB no dorso do membro 
posterior esquerdo, sendo elas MHOM/
BR/2000/1655 (1655), MHOM/BR/2003/2311 
(2311), MHOM/BR/2003/2314 (2314), MHOM/
BR/2009/3476 (3476) e a cepa padrão MHOM/
BR/1975/M2903 (2903). Após 90 dias de infec-
ção os animais foram submetidos à eutanásia 
por aprofundamento anestésico. O cólon foi 
coletado, fixado, posteriormente, dissecado pa-
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ra obtenção do plexo mientérico que foi 
marcado técnica de imunohistoquímica S100, 
evidenciando a população total de CGE. Foi 
realizada a contagem de todos as células pre-
sentes em 32 imagens, capturados com a 
objetiva de 20x. A análise estatística foi realiza-
da aplicando ANOVA, seguido de pós-teste de 
Tukey (p<0,05), e os dados foram apresentados 
por média±erro padrão de CGE/mm². 
Resultados e conclusões: Os grupos 2314 
(673,5±62,75) e 3476 (647,1±43,48), apresenta-
ram aumento significativo na quantidade de 
CGE presentes em 1mm² se comparado ao GC 
(423,8±36,73). Desta forma, concluíamos que a 
infecção via subcutânea com diferentes cepas 
de LVB, pode levar ao aumento de CGE presen-
tes no cólon de hamsters, desempenham um 
papel na resposta imunológica a infecção e in-
dicando uma possível proteção neuronal.

Palavras-chaves: trato gastrointestinal; 
sistema nervoso entérico; Leishmania (Viannia) 
braziliensis.
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ESTUDO DE TECIDOS RECONSTITUÍDOS 

COMO MODELO DE INFECÇÃO: 

UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
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Introdução: A investigação da intera-
ção patógeno-hospedeiro é uma etapa 
importante para compreender a fisiopatologia 
de uma doença infecciosa. Devido às cobranças 
da sociedade e de organizações protetoras de 
animais, regulamentações e orientações estão 
sendo realizadas pela comunidade científica à 
substituição de modelos animais por meios al-
ternativos, independente da área de pesquisa. 
Objetivo(s): O objetivo desta revisão sistemáti-
ca foi avaliar a aplicabilidade dos sistemas ex 
vivo e in vitro como meios de estudo de 
interação patógeno-hospedeiro. Materiais e 
métodos: A fim de responder a pergunta inicial 
desta revisão: "Existem modelos ex vivos e de 
tecidos reconstituídos para a avaliação da inte-
ração patógeno-hospedeiro?”, utilizou-se a 
metodologia adaptada do sistema PRISMA e 
definiu-se os MeSH terms (Medical Subject 
Headings), organizados em 6 blocos. Em seguida 
pesquisou-se nas bases de dados PubMed, 
Scientific Electronic Library Online (Scielo) e 
Portal de Periódicos CAPES. Selecionou-se pa-
ra este estudo, artigos científicos originais, 
publicados nos últimos 10 anos com idioma em 
inglês, excluindo estudos anuais de congressos, 
relatórios técnicos, artigos de revisão 
bibliográfica, editoriais, cartas e trabalhos que 
não condizem com os critérios de inclusão. 
Resultados e conclusões: Foram revisados 51 
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artigos, destes, 26 eram relacionados a infecções 
virais, 12 bacteriana, 6 parasitárias, 5 
micológicas e 2 retratam a co-infecção de 
microrganismos de espécies diferentes. A me-
todologia alternativa que se destacou foi o 
sistema respiratório, seguido pelo intestinal e 
epidérmico. Os sistemas alternativos encontra-
dos eram de diversas origens e específicos de 
acordo com o tropismo do microrganismo. Os 
protótipos de explantes e de cultura celular 
tridimensional apresentaram vantagens em re-
lação aos demais, assemelhando-se ao modelo 
in vivo. Afirmamos que existem sistemas ex vivo 
e in vitro para a avaliação da interação 
patógeno-hospedeiro, de acordo com o 
microrganismo e os objetivos dos estudos, 
destacando-se a importância do desenvolvi-
mento, aprimoramento e padronização de 
sistemas alternativos a fim de minimizar o uso 
de modelos animais.

Palavras-chaves: modelo de tecido 
reconstituído; cultura celular; microrganismos; 
relação patógeno-hospedeiro; modelos 
alternativos.
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Introdução: O Toxoplasma gondii é um 
parasito intracelular obrigatório, responsável 
por atingir cerca de um terço da população 
mundial. A infecção é comum entre os animais 
de sangue quente, incluindo humanos e ocorre 
em sistemas importantes como o nervoso e o 
reprodutivo. Porém, a literatura não descreve 
em detalhes os impactos desta infecção no sis-
tema reprodutor masculino, principalmente na 
próstata, glândula responsável por secreções 
que compõem o sêmen e favorecem a nutrição 
do espermatozoide. Objetivo: Avaliar a propor-
ção dos compartimentos glandulares 
prostáticos em ratos com infecção crônica por 
T. gondii. Materiais e métodos: (CEUA/UEM - 
protocolo 7633021018). Oito ratos Wistar 
jovens machos foram divididos (n=4) em Grupo 
Controle (GC) e Grupo Infectado (GI). O GI 
recebeu, por gavagem, 500 oocistos esporulados 
de T. gondii (cepa RH, genótipo I). Após 28 dias 
de infecção, os animais foram eutanasiados, a 
próstata ventral (PV) e dorsolateral (PDL) fo-
ram dissecadas, processadas e incluídas em 
parafina. Lâminas de 5μm foram confecciona-
das e coradas com Hematoxilina e Eosina para 
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avaliação dos compartimentos glandulares 
epitelial, luminal e estromal pelo método de 
Weibel. A análise estatística foi realizada com o 
Teste t sendo considerados significativos valo-
res de p<0,05. Resultados e conclusões: A 
infecção não afetou o peso dos animais ou da 
PV e PDL durante o período de infecção estu-
dado. A avaliação da distribuição entre os 
compartimentos glandulares revelou alteração 
volumétrica no estroma tanto na PV 
(GC= 14,09±7,77 vs GI= 20,67±11,81) quanto na 
PDL (GC= 25,68±6,92 vs GI= 20,05±11,01). 
Também foi observado aumento volumétrico 
do compartimento luminal na PDL 
(GC= 46,95±8,99 vs GI= 53,70±14,46). Estes re-
sultados parciais sugerem que a infecção 
crônica pelo T. gondii altera a morfologia glan-
dular da PV e da PDL de modo diferencial. 
Mais análises são necessárias para entender os 
mecanismos envolvidos nesse processo.

Palavras-chaves: toxoplasmose; morfo-
logia prostática; cepa RH.
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Introdução: Protozoários parasitos são 
organismos unicelulares eucariotos capazes de 
desenvolver parasitismo intra e extracelular em 
inúmeras espécies de seres vivos. No homem, 
estes parasitos são causadores de doenças de 
grande impacto em saúde pública. O sucesso de 
um parasito em estabelecer a infecção depende 
de uma série de intrincadas adaptações 
evolutivamente selecionadas, incluindo o de-
senvolvimento de estratégias moleculares e 
celulares que permitam a evasão dos mecanis-
mos efetores do sistema imune de seus 
hospedeiros. Assim como o sistema imune, o 
mecanismo de reparo de membrana plasmática 
dependente de Ca2+ tem estado presente na 
árvore filogenética desde tempos antigos. De 
fato, a habilidade de reparar danos infligidos à 
membrana é um mecanismo ancestral presente 
em eucariotos. Para parasitos unicelulares, co-
mo os protozoários, a ativação final do sistema 
do complemento pode culminar com a elimina-

O REPARO DE MEMBRANA 

PLASMÁTICA COMO ESTRATÉGIA 

DE EVASÃO AO ATAQUE POR POROS 

DO SISTEMA DO COMPLEMENTO 

EM LEISHMANIA AMAZONENSIS
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ção do patógeno via lise celular, através da 
formação de um poro lítico. Sendo o sistema de 
reparo de membrana plasmática altamente 
conservado é provável o mesmo esteja presente 
nos protozoários parasitos e que sirva como es-
tratégia de evasão imune. Objetivo: Avaliar a 
presença do mecanismo de reparo de membra-
na plasmática em L. amazonensis utilizando 
como modelo de dano lesões ocasionadas pelo 
MAC do sistema do complemento e descrever 
uma nova forma de escape. Materiais e 
métodos: Promastigotas de L. amazonensis e 
fibroblastos de camundongo foram incubados 
com complemento humano fresco em HBSS e 
na ausência cálcio. Após 20 min de incubação 
a 37ºC, as populações celulares foram divididas 
em dois frascos idênticos que foram, em segui-
da, incubados ou não com Ca2+ e a 37ºC. Após 
adição do iodeto de propídeo, um marcador de 
integridade de membrana, as populações celu-
lares foram analisadas por citometria de fluxo. 
Resultados e conclusões: As formas 
promastigotas de L.amazonensis são capazes de 
remover o poro lítico formado pela ativação 
final do sistema do complemento humano da 
mesma forma que células de mamífero, de-
monstrando, assim, a conservação filogenética 
do mecanismo de reparo de membrana 
plasmática e seu emprego como estratégia de 
escape imunológico.

Palavras-chaves: reparo de membrana 
plasmática; sistema do complemento; escape 
imunológico; protozoários; Leishmania 
amazonensis.
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Introdução: O vírus Chikungunya 
(CHIKV) é um arbovírus que é transmitido por 
mosquitos do gênero Aedes. Desde a 
co-circulação do CHIKV, Dengue (DENV) e 
Zika vírus (ZIKV), o diagnóstico clínico tem 
sido um desafio por conta de sua similaridade 
dos sintomas em sua fase aguda da infecção. 
Assim, os testes sorológicos são métodos fre-
quentemente utilizados para o diagnóstico de 
CHIKV devido a sua simplicidade e baixo cus-
to, no entanto, a ocorrência de reações cruzadas 
entre anticorpos de outros arbovírus acaba sen-
do uma limitação do método. Objetivo: 
Realizar uma revisão de literatura dos artigos 
científicos que relatam reatividade cruzada en-
tre os testes de diagnóstico sorológico utilizados 
para CHIKV e DENV e/ou ZIKV. Materiais e 
métodos: Foi realizado uma revisão 
bibliográfica nas bases de dados PubMed, Web 
of Science e Google Acadêmico, sobre as rea-
ções cruzadas que ocorrem entre os arbovírus 
DENV, ZIKV e CHIKV, nos métodos de diag-
nóstico sorológico, compreendendo o período 
de 2000 a maio de 2021. Resultados e 
conclusões: Foram recuperados 265 artigos e, 
destes, selecionados 12 para o estudo final. 
Destes, oito utilizaram kits diagnóstico de 
CHIKV, três de ZIKV e um de DENV. Os tes-
tes utilizados nos trabalhos foram: ELISA 
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(75%), Rapid Diagnostic Test-RDT (16,6%), 
Paper-Based Analytical Device-PAD (8,3%) e 
imunocromatografia (8,3%). A especificidade e 
a sensibilidade do ELISA variaram de 25,3% a 
98,15% e de 4% a 100%, respectivamente. A imu-
nocromatografia e RDT (anti-ZIKV) 
apresentaram reatividade cruzada de 12,5% e 
33,3% contra os anticorpos anti-CHIKV, 
respectivamente. Foi observado que a maior 
parte das reações cruzadas ocorreram entre 
CHIKV e DENV, descritos em 75% dos traba-
lhos, enquanto que, entre CHIKV e ZIKV 
foram relatadas em 50%. Também ficou eviden-
te que a reação cruzada tende a ocorrer mais 
entre anticorpos IgG, o que apresentou, em 
média, 22,4% de reatividade cruzada (39%, 
CHIKV-DENV; 5,9%, CHIKV-ZIKV). Para an-
ticorpos IgM a reação cruzada foi de 20,6% 
(25,12%, CHIKV-DENV; 16,21%, CHIKV-
ZIKV). De modo geral, os testes apresentaram 
um desempenho considerável, contudo, ainda 
há necessidade de uma melhor padronização 
para reduzir as reações cruzadas.

Palavras-chaves: vírus Chikungunya; 
Dengue vírus; Zika vírus; testes sorológicos; en-
saios de imunoadsorção enzimática
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Introdução: A Toxoplasmose é uma 
zoonose causada pelo protozoário Toxoplasma 
gondii, um parasito intracelular que pode 
parasitar diversos tecidos de mamíferos, anfí-
bios, répteis e aves. A principal via de 
contaminação é através da ingestão de oocistos 
maduros ou bradizoítos em carne crua ou 
mal-cozida, além de taquizoítos que 
eventualmente podem ser eliminados no leite. 
A doença é considerada um problema de saúde 
pública devido às alterações neurológicas, 
oculares e reprodutivas que a infecção causa 
nos pacientes. Objetivo(s): Investigar os impac-
tos do T. gondii na fase aguda da infecção sobre 
a quantidade de folículos ovarianos de camun-
dongos. Materiais e métodos: Foram utilizados 
8 camundongos fêmeas com 60 dias de vida 
distribuídos em grupo controle e grupo infec-
tado. O grupo infectado recebeu 1000 oocistos 
por gavagem enquanto o grupo controle rece-
beu apenas salina. Após 5 dias as fêmeas em 
estro foram pesadas e eutanasiadas. Os ovários 
foram dissecados, pesados e fixados em metha-
carn. As amostras foram desidratadas, 
diafanizadas e incluídas em parafina. Cortes de 
5μm foram corados em Hematoxilina-eosina 
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para a quantificação dos folículos ovarianos em 
diferentes estágios de desenvolvimento. 
Resultados e conclusões: Não foi observado al-
teração no peso dos órgãos ou dos animais. A 
infecção aguda também não provocou altera-
ções morfológicas na medular e cortical 
ovariana. A quantificação folicular demonstrou 
maior número de folículos (~8%) no ovário do 
GI em relação ao ovário dos animais do GC. 
Assim, pode-se concluir que a fase aguda da in-
fecção não afetou a morfologia ovariana mas 
impactou no número de folículos totais.

Palavras-chaves: toxoplasmose; infec-
ção aguda; aparelho reprodutor; folículos 
ovarianos.
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Introdução: A Candidose é uma infec-
ção oportunista causada por fungos do gênero 
Candida do qual a espécie Candida albicans é a 
mais prevalente. A busca por terapias alterna-
tivas é emergente, uma vez que diversos casos 
de infecções fúngicas resistentes aos fármacos 
convencionais têm sido relatados. Rosmarinus 
officinalis L. popularmente chamado de alecrim, 
tem apresentado promissores efeitos biológicos 
descritos na literatura. Galleria mellonella é um 
modelo invertebrado bem aceito para pesquisas 
in vivo sobre novos agentes terapêuticos, pois 
seu sistema imunológico é semelhante ao siste-
ma imune dos mamíferos. Objetivo(s): Verificar 
a toxicidade e ação profilática do extrato de 
alecrim (R. officinalis) com diferentes tempos de 
aplicação no modelo de G. mellonella infectada 
por C. albicans. Materiais e métodos: Para ava-
liar a toxicidade, diferentes concentrações do 
extrato glicólico (50; 25; 12,5 e 6,25 mg/mL) 
foram inoculadas nas prolegs das larvas. Após a 
obtenção das concentrações não tóxicas, 
procedeu-se com o protocolo profilático que 
foi realizado pela inoculação de três doses inde-
pendentes do extrato (72h, 48h e 24h) antes da 
infecção com suspensão padronizada de 
C. albicans. Os grupos foram: extrato (24h) + Ca, 
extrato (48/24h) + Ca; extrato (72/48/24h) + Ca. 
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Como controle foram realizados dois grupos: 
PBS + Ca após 24h, e PBS na proleg direita e 
esquerda. As larvas foram mantidas a 37°C no 
escuro e analisadas diariamente, por 7 dias, pa-
ra realização da curva de sobrevivência. Para 
análise estatística, foi utilizado o teste log-rank 
(Mantel-Cox) sendo p ≤ 0,05. Resultados e con-
clusões: As concentrações de 6,25 e 12,5 mg/mL 
foram selecionadas para o protocolo profilático 
pois não apresentaram toxicidade. O grupo que 
recebeu 3 doses de extrato (72/48/24 h + Ca) em 
6,25 mg/mL e o grupo que recebeu 1 dose do 
extrato (24 h + Ca) em 12,5 mg/mL tiveram au-
mento na sobrevida das larvas quando 
comparados ao grupo controle (PBS + Ca), com 
diferença estatística significativa (p = 0,017) (p 
= 0,032). O extrato glicólico de alecrim não 
apresentou efeito tóxico e demonstrou ativida-
de antifúngica contra C. albicans em larvas de 
G. mellonella.

Palavras-chaves: Rosmarinus officinalis 
L.; Candida albicans; Galleria mellonella; 
fitoterapia.
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Introduction: The zoonoses caused by 
cestode parasites are associated with poverty 
and deficient hygiene conditions. In particular, 
cysticercosis is caused by the metacestode lar-
val stage (cysticercus) of Taenia solium and is 
classified by the WHO within the priority ne-
glected tropical diseases. The most critical 
manifestation of the disease is called neurocys-
ticercosis, which occurs when cysticerci 
establish in the nervous system. Objective: 
Identify the optimal in vitro culture conditions 
for the growth and asexual multiplication of T. 
crassiceps cysticerci, an experimental model for 
the study of cysticercosis. Materials and 
methods: For this, we incubated cysticerci in 
different media with antibiotics DMEM (A), 
DMEM + 10% FBS (B), DMEM + 10% FBS + ex-
cretion/secretion products of a hepatoma cell 
line (C) and DMEM + 10% FBS + excretion/se-
cretion products of a lung carcinoma cell line 
(D). Also, we analysed the effect of parasite 
density by incubating 1 (1C) and 10 (10C) cys-
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ticerci per well. We counted the number of 
buddings to evaluate asexual multiplication 
and we measured cysticerci diameter to evalua-
te parasite growth. Vitality was determined by 
trypan blue staining and morphology analysis. 
Results and conclusions: Regarding cysticerci 
diameter, we observed that in 1C cultures only 
medium C produced a significant increase (P < 
0.01), while in 10C cultures this effect was ob-
served with medium A and C (P <0.001). Also, 
medium C induced asexual multiplication in 
both 1C and 10C cultures producing the hi-
ghest number of buds compared to the other 
media. Interestingly, in the presence of me-
dium A (absence of host stimulus), 10C cultures 
produced a higher number of buds than 1C cul-
tures. In the presence of medium B, 
heterogeneous results were obtained in both 1C 
and 10C cultures on both growth and asexual 
multiplication. Finally, parasites from cultures 
1C and 10C showed high vitality in media C 
and D compared to the other media. These re-
sults show that both parasite density and 
culture medium composition influence the 
growth, asexual multiplication and survival of 
T. crassiceps in vitro and set the basis for the lon-
g-term in vitro culture of this parasite.

Key words: cestodes; asexual multipli-
cation; In vitro culture.
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EFEITOS DOS FATORES SECRETOS 
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Introdução: As zoonoses causadas por 
parasitas cestóides estão associadas à pobreza e 
condições de higiene deficientes. Em particular, 
a cisticercose é causada pelo estágio larval me-
tacestódeo (cisticerco) da Taenia solium e é 
classificada pela OMS dentro das doenças 
tropicais negligenciadas prioritárias. A mani-
festação mais crítica da doença é chamada de 
neurocisticercose, que ocorre quando os 
cisticercos se estabelecem no sistema nervoso. 
Objetivo: Identificar as condições ideais de cul-
tivo in vitro para o crescimento e multiplicação 
assexuada de T. crassiceps cysticerc, modelo expe-
rimental para o estudo da cisticercose. 
Materiais e métodos: Para isso, incubamos cis-
ticercos em diferentes meios com antibióticos 
DMEM (A), DMEM + 10% FBS (B), DMEM + 
10% FBS + produtos de excreção/secreção de 
uma linhagem celular de hepatoma (C) e 
DMEM + 10% de FBS + produtos de excreção/
secreção de uma linhagem de células de carci-
noma de pulmão (D). Além disso, analisamos o 
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efeito da densidade do parasita incubando 1 
(1C) e 10 (10C) cisticercos por poço. Contamos 
o número de brotações para avaliar a multipli-
cação assexuada e medimos o diâmetro dos 
cisticercos para avaliar o crescimento do para-
sita. A vitalidade foi determinada por coloração 
com azul de tripano e análise morfológica. 
Resultados e conclusões: Em relação ao diâme-
tro dos cisticercos, observamos que nas culturas 
1C apenas o meio C produziu um aumento sig-
nificativo (P < 0,01), enquanto nas culturas 10C 
esse efeito foi observado com os meios A e C (P 
< 0,001). Além disso, o meio C induziu a multi-
plicação assexuada nas culturas 1C e 10C 
produzindo o maior número de gemas em com-
paração com os outros meios. Curiosamente, na 
presença do meio A (ausência de estímulo do 
hospedeiro), as culturas 10C produziram um 
número maior de gemas do que as culturas 1C. 
Na presença de meio B, foram obtidos resulta-
dos heterogêneos em culturas 1C e 10C tanto 
no crescimento quanto na multiplicação asse-
xuada. Por fim, os parasitas das culturas 1C e 
10C apresentaram alta vitalidade nos meios C 
e D em relação aos demais meios. Esses resulta-
dos mostram que tanto a densidade parasitária 
quanto a composição do meio de cultura in-
fluenciam o crescimento, multiplicação 
assexuada e sobrevivência de T. crassiceps in vi-
tro e estabelecem as bases para o cultivo in vitro 
de longo prazo desse parasita.

Palavras-chaves: cestóides; multiplica-
ção assexuada; cultura in vitro.
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Introdução: As leishmanioses são do-
enças infecto-parasitárias negligenciadas que 
afetam milhares de pessoas no mundo. Dentre 
as formas da doença, a leishmaniose visceral 
(LV) é considerada a mais grave devido à sua 
alta letalidade. A leishmaniose também é emer-
gente em indivíduos portadores da infecção 
pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). 
O exame parasitológico é considerado 
padrão-ouro para as leishmanioses, e pode atin-
gir 100% de especificidade, porém a sua 
sensibilidade é reduzida, apresentando reativi-
dade cruzada com infecções por outras doenças 
relacionadas a LV, como doença de Chagas, 
malária, tuberculose e o HIV, levando à resul-
tados falso-positivos. Além disso, pacientes 
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coinfectados com LV/HIV, apresentam maior 
letalidade pela imunossupressão desenvolvida, 
influenciando diretamente na ineficiência do 
diagnóstico. Devido as limitações no diagnósti-
co, busca-se por métodos mais eficazes, visando 
minimizar os resultados falso-positivos e falso-
-negativos. Uma alternativa é avaliar por meio 
de ferramentas de bioinformática proteínas 
hipotéticas, a fim de solucionar os problemas 
relacionados a sensibilidade e especificidade. 
Objetivo(s): O presente trabalho tem como ob-
jetivo desenvolver uma quimera recombinante 
baseada em epítopos específicos de células B 
derivados de proteínas antigênicas de 
Leishmania infantum e avaliá-la no diagnóstico 
da leishmaniose visceral e coinfecção com o 
HIV. Materiais e métodos: Foi realizado a pre-
dição de epítopos de células B a partir de 
quatro proteínas hipotéticas selecionadas, de L. 
infantum (LiHyT, LiHyD, LiHyV e LiHyP), ante-
riormente avaliadas como antigênicas em soros 
de pacientes com LV. A partir das predições 
realizadas por ferramentas de bioinformática, 
projetamos uma proteína quimérica que foi sin-
tetizada, expressa, purificada e testada contra 
um painel sorológico de pacientes com diagnós-
tico de LV, LV/HIV, HIV, Doença de Chagas, 
malária ou tuberculose e soros de indivíduos 
saudáveis, pelo ensaio de imunoadsorção enzi-
mática (ELISA). Resultados e conclusões: Os 
resultados demonstraram que a quimera apre-
sentou 100% de sensibilidade e especificidade, 
com AUC de 1,0 e intervalo de confiança (95%) 
de 96,8 a 100%, frente aos soros de pacientes 
com LV e LV/HIV, demonstrando eficácia para 
diagnosticar a LV e coinfecção LV/HIV, além 
de permitir diferenciar pacientes com LV da-
queles tratados e curados.

Palavras-chaves: Leishmaniose; coin-
fecção LV/HIV; bioinformática; quimera; 
sorodiagnóstico.
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Introdução: A infecção por Leishmania 
(Viannia) braziliensis pode afetar órgãos como 
fígado, baço e intestino. No intestino, os linfó-
citos intraepiteliais (LIEs) têm importante 
função protetora. Objetivo(s): Quantificar os 
LIEs do duodeno de hamsters infectadas por L. 
(V.) braziliensis. Materiais e métodos: O Comitê 
de Ética em Experimentação Animal da 
Universidade Estadual de Maringá aprovou es-
te trabalho (7587260416). Foram utilizadas 
dezesseis hamsters fêmeas (Mesocricetus auratus) 
distribuídas aleatoriamente em 2 grupos: grupo 
controle (GC) e grupo infectado (GI) que rece-
beram 100 μl de tampão fosfato salino estéril 
ou 100 μl de uma suspensão contendo 2x107 
formas promastigotas de L. (V.) braziliensis 
(MHOM/BR/2003/2314), respectivamente, am-
bos no dorso da pata traseira esquerda. Após 
90 ou 120 dias de infecção, os animais foram 
eutanasiados, formando assim 4 grupos (n = 4). 
Aproximadamente 1 cm do duodeno foi coleta-
do para processamento histológico e obtenção 
de cortes semi-seriados de 5 μm que foram co-
rados pela técnica de hematoxilina e eosina. Foi 
realizada a contagem dos LIEs presentes entre 
2560 células epiteliais (CE) de cada animal e em 
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seguida calculada a proporção de LIEs/100 CE. 
Os dados apresentaram distribuição normal 
pelo teste de Shapiro-Wilk e a comparação en-
tre os grupos foi realizada por meio da análise 
de variância de duas vias seguido do pós-teste 
de Tukey. Foi considerando p < 0,05 para sig-
nificância estatística e os dados foram 
apresentados em média de LIEs/100CE ± desvio 
padrão. Resultados e conclusões: Não houve 
diferença significativa na proporção de LIE no 
epitélio duodenal quando comparados os gru-
pos infectados (90 dias: 8,76 ± 1,58; 120 dias: 
8,86 ± 1,51 por 100 CE) aos respectivos contro-
les (90 dias: 10,10 ± 3,14; 120 dias: 9,20 ± 4,33 por 
100 CE). O tempo de infecção também não al-
terou o número de LIEs no órgão. Assim, 
podemos concluir que a espécie L. (V.) brazilien-
sis não causa alterações na resposta imune 
intestinal mediada por LIEs no duodeno dos 
animais em 90 e 120 dias de infecção. 

Palavras-chaves: Leishmaniose; intesti-
no delgado; imunidade inata.
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Introdução: A doença de Chagas é clas-
sificada pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) como uma Doença Tropical 
Negligenciada, sendo endêmica na América 
Latina e acometendo cerca de 8 milhões de pes-
soas no mundo inteiro. A doença é causada 
pelo Trypanosoma cruzi (T. cruzi), e sua variabi-
lidade genética, vasta distribuição geográfica e 
tropismo tecidual são fatores determinantes do 
curso da doença, assim como a sua interação 
com o sistema imunológico de seu hospedeiro 
vertebrado. Fatores de transcrição da via JAK/
STAT demonstraram ação tripanocida, porém 
o parasito consegue modulá-la de forma a favo-
recer sua sobrevivência no ambiente 
intracelular. Além disso, diferentes cepas de T. 
cruzi podem coinfectar um hospedeiro e se 
intermodular, apresentando comportamentos 
distintos entre si. Objetivo(s): Avaliar a coin-
fecção com duas cepas (G e CL) em comparação 
com a monoinfecção de cada uma, em macró-
fagos derivados de THP-1 ativados por via 
clássica ou alternativa. Materiais e métodos: 
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Utilizando a linhagem celular THP-1, obtive-
mos macrófagos que foram polarizados para os 
perfis M1 e M2 e infectados com tripomastigo-
tas ou amastigotas extracelulares de T. cruzi em 
condição de monoinfecção ou coinfecção. 
Avaliamos a porcentagem de células infectadas; 
produção de óxido nítrico (NO) e de espécies 
reativas de oxigênio (ROS), e ativação de fato-
res de transcrição STAT-1, STAT-3 e STAT-6 
da via JAK/STAT (citometria de fluxo). 
RESULTADOS E CONCLUSÕES: Ambas as 
cepas foram capazes de infectar macrófagos 
não polarizados (M0), apresentando diferentes 
padrões de infectividade dependendo da cepa 
ou da forma do parasita; M1 demonstrou resis-
tência e M2 suscetibilidade à infecção de ambas 
as cepas, enquanto a maior porcentagem de cé-
lulas infectadas apresentou menor produção de 
NO e vice-versa. O padrão de ativação das 
STATs foi diferente entre as condições de 
monoinfecção ou coinfecção, o que demonstra 
que ambas as cepas são capazes de gerar uma 
nova resposta intracelular. Descrevemos tam-
bém um possível efeito parácrino nas células 
M2a não infectadas (vizinhas às células infecta-
das com quaisquer cepas), no qual ocorre 
reversão do perfil M2a de volta para perfil M0.

Palavras -chaves :  co infecção ; 
macrófagos; Trypanosoma cruzi; via JAK/STAT.
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FUNGOS DO GÊNERO ASPERGILLUS 

COMO AGENTES DE CONTROLE DA 

FASE AQUÁTICA DE MOSQUITOS COM 

IMPORTÂNCIA PARA SAÚDE PÚBLICA: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA

Mesaqueuri Mota Nonato135 
Kemily Nunes da Silva136 

Sofia Angiole Cavalcante137 
Priscila Ferreira de Aquino138

135 Universidade Federal do Amazonas, Manaus/Brasil; Instituto Leônidas & Maria Deane/Fiocruz Amazônia, 
Manaus/Brasil
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Introdução: Os mosquitos Aedes aegyp-
ti, Anopheles darlingi e Culex quinquefasciatus, há 
décadas são alvos de estudos pela sua associação 
a transmissão de doenças como dengue, malária 
e filariose linfática, respectivamente. 
Entretanto, ainda existem diversas dificuldades 
para controlar esses vetores, como a crescente 
resistência a inseticidas químicos. Assim, os 
fungos entomopatogênicos, surgem como alter-
nativa de biocontrole, demonstrando eficácia 
contra diversas fases do hospedeiro, além de 
causar menor impacto ao meio ambiente. Nesse 
contexto, torna-se relevante explorar o gênero 
Aspergillus, devido sua alta capacidade de adap-
tação ao ambiente e substratos. Objetivo(s): 
Revisar na literatura o potencial de espécies 
Aspergillus como agentes de biocontrole da fase 
aquática dos principais vetores com importân-
cia para a saúde pública. Materiais e métodos: 
Foi realizado um levantamento bibliográfico 
avaliando de forma qualitativa artigos origi-
nais, de revisão e dissertações e/ou teses 
publicados entre 2000 e 2021, utilizando 
diferentes combinações de palavras-chave em 
inglês e português. Resultados e conclusões: 
Até o momento, encontrou-se 9 artigos avalian-
do a atividade entomopatogênica de espécies 
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Aspergillus sobre a fase aquática de Ae. aegypti e 
Cx. quinquefasciatus. Dentre esses, A. clavatus 
causou 100% de mortalidade das larvas de Ae. 
aegypti após 24 horas de exposição. Enquanto 
no vetor Cx. quinquefasciatus, A. terreus demons-
trou alta toxidade frente aos ovos, larvas e 
pupas. Todavia, não se encontrou publicações 
avaliando o potencial do gênero Aspergillus con-
tra An. darlingi. Em contrapartida, estudos com 
esse gênero sobre o An. gambiae e An. stephensi 
demonstraram-se promissores. Adicionalmente, 
as estratégias de controle mais empregadas nos 
estudos são os conídios e extratos orgânicos; 
sendo que o comportamento das larvas e pupas 
diante desses inóculos, exibiram características 
de toxidade neurocomportamental e desinte-
gração das células do intestino. Portanto, os 
estudos descritos sinalizam que algumas espé-
cies de Aspergillus têm o potencial de 
micoinseticidas como agentes de controle da 
fase aquática dos principais vetores de impor-
tância para saúde pública.

Palavras-chaves: Aspergillus spp.; fungos 
entomopatogênicos; Aedes aegypti; Anopheles 
darlingi; Culex quinquefasciatus.
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PRESENÇA DE FUNGOS 

OPORTUNISTAS EM AMOSTRAS 

BIOLÓGICAS DE PACIENTE COM 

CÂNULA DE TRAQUEOSTOMIA, 

UM RELATO DE CASO

Natalia Pecin Bagon139 
Vlaudimir Dias Marques140 

Melyssa Negri141

139 Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Análises Clínicas e Biomedicina, Laboratório de Micologia 
Médica. Maringá/Brasil

140 Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Ciências da Saúde, Maringá/Brasil
141 Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Análises Clínicas e Biomedicina, Laboratório de Micologia 

Médica. Maringá/Brasil

Introdução: Pacientes internados em 
unidades de terapia intensiva estão mais pro-
pensos a desenvolverem infecções fúngicas, em 
virtude de apresentarem comorbidades ou con-
dições clínicas predisponentes a infecções, seja 
pelo uso de corticóides, antibacterianos, imu-
nossupressores, quanto pelos procedimentos 
invasivos realizados, como implantes de dispo-
sitivos. A presença de dispositivos médicos de 
longa permanência aumenta o risco de forma-
ção de biofilme por patógenos colonizadores. 
Pacientes que possuem a cânula de 
traqueostomia ficam mais expostos aos 
microrganismos presentes no ambiente, em ra-
zão à falta de proteção como filtração, 
umidificação e aquecimento do ar, realizada 
pela parte superior do trato respiratório. A 
cânula traqueal também provoca uma reação 
inflamatória local, que pode ser uma porta de 
entrada para infecções. Objetivo(s): Verificar a 
presença de fungos em amostras biológicas e na 
cânula metálica de traqueostomia. Materiais e 
métodos: Este estudo foi conduzido após apro-
vação pelo Comitê Permanente de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos, da Universidade 
Estadual de Maringá (4.885.573). Durante o 
procedimento de broncoscopia, foram coleta-
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das amostras de biópsia, aspirado traqueal e da 
cânula metálica de uma paciente de 29 anos, 
traqueostomizada a 48 dias devido a estenose 
subglótica. Das amostras foram realizadas cul-
turas quantitativas em Ágar Sabouraud 
acrescidas de cloranfenicol (0,2g/L) e Ágar 
Mycosel. Após o crescimento de fungos, foi re-
alizada a identificação em meios apropriados. 
Resultados: Um total de 300 UFC/mL foram 
isoladas do aspirado traqueal; 600 UFC/mL da 
cânula metálica e nenhuma colônia fúngica foi 
isolada da biópsia. Os fungos identificados fo-
ram Exophiala sp. e Candida parapsilosis 
(aspirado traqueal); e Cladosporium sp. da 
cânula metálica. Conclusões: Apesar dos fungos 
presentes no aspirado traqueal não correspon-
derem ao mesmo isolado da cânula metálica e 
o não crescimento de fungos na biópsia, é im-
portante salientar que os isolados são patógenos 
oportunistas que merecem atenção quando en-
contrados, pois foram capazes de colonizar o 
dispositivo médico e podem ser porta de entra-
da para o desenvolvimento de uma infecção 
severa.

Palavras-chaves: traqueostomia; fun-
gos; traqueia.
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AVALIAÇÃO IN VITRO DA ATIVIDADE 

ANTIVIRAL DA GEOPRÓPOLIS DA 

ABELHA JANDAIRA MELIPONA 
SUBNITIDA DUCKE CONTRA O 

VÍRUS DENGUE TIPO 2

Poliana Gomes da Silva142 
Lindomar J. Pena143 

Tania M. S. Silva144
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A geoprópolis, uma mistura de própo-
lis com diversos materiais, como resinas, cera e 
barro é produzida pelas abelhas do gênero 
Melipona. Neste grupo está incluída a abelha 
Jandaira (Melipona subnitida Ducke). Típica do 
sertão e endêmica da Caatinga Nordestina, a 
abelha Jandaira utiliza a geopóopolis para a 
construção e proteção do seu ninho. A partir 
de um estudo químico, foi possível obter extra-
tos e frações; além de isolar e identificar 
substâncias derivadas da geoprópolis. 
Considerando a potencial ação terapêutica des-
se material; a atividade antiviral dos compostos 
contra vírus de interesse para a saúde pública, 
sobretudo os vírus de RNA, foi avaliada neste 
estudo. Dentre esses, destacamos o vírus den-
gue (DENV) sorotipo 2. Atualmente, a doença 
é de grande preocupação para a saúde pública 
de regiões tropicais e subtropicais do globo e 
apesar do importante impacto clínico, 
econômico e social, não existe tratamento espe-
cífico descrito para a dengue. O estudo avaliou 
a atividade antiviral de extratos, frações e com-
postos isolados da geoprópolis contra o 
DENV-2. Inicialmente foram determinadas as 
concentrações máximas não tóxicas (CC20 e 
CC50); do extrato etanólico, das frações aceta-
to de etila e hexânica e das substâncias isoladas: 
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Naringenina e 7-metoxi-narigenina; para as cé-
lulas Vero. Dentre os compostos testados 
apenas a fração hexânica apresentou considerá-
vel toxicidade, a qual foi, portanto, descartada 
dos testes seguintes. Posteriormente foram ava-
liadas as concentrações inibitórias (IC50), 
diante da infecção por DENV-2, e por fim foi 
definido o índice de seletividade (IS). Dentre os 
compostos testados ambos apresentaram rele-
vante atividade antiviral com IC50 de 42.91 μg/
mL; IS de 5.6 para a Naringenina e IC50 de 
30.95 μg/mL; IS de 7.7 para a 
7-metoxi-narigenina. Como conclusão, foi pos-
sível determinar a significativa resposta 
antiviral de cada um dos compostos frente ao 
vírus em estudo.

Palavras-chaves: Melipona subnitida 
Ducke; geoprópolis; dengue; antivirais.
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AÇÃO DA PRÓPOLIS SOBRE FUSARIUM 
SOLANI ISOLADO DE ONICOMICOSE

Polyana de Souza Costa145 
Terezinha Svidzinski146

145 Laboratório de Micologia Médica, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Estadual 
de Maringá, Maringá - Paraná

146 Laboratório de Micologia Médica, Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Universidade Estadual 
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Introdução: A própolis é uma resina de 
composição complexa, produzida pelas abelhas. 
Várias características importantes da própolis 
são comprovadas, dentre elas atividade 
antimicrobiana, antioxidante, antifúngica e até 
anticâncer. Há uma tendência no uso de produ-
tos naturais no tratamento de diversas 
patologias, principalmente em pacientes que 
fazem o uso de polifarmácia, podendo haver a 
interação medicamentosa e consequentemente 
efeitos adversos. A onicomicose (OM) é uma 
infecção fúngica que acomete o aparelho un-
gueal, tem altas taxas epidemiológicas e 
frequentemente é associada a pacientes com 
comorbidades. A etiopatogenia da onicomicose 
está relacionada à capacidade da formação de 
biofilme, usado como mecanismo de sobrevi-
vência por seus agentes etiológicos. O biofilme 
é uma comunidade polimicrobiana, onde há a 
interação entre sua população visando o au-
mento da resistência desses microrganismos à 
agentes externos à comunidade. Dentre os 
agentes da OM, o Fusarium solani, fungo fila-
mentoso não dermatófito (FFND) é saprófita 
ambiental mais comumente conhecido como 
patógeno agrícola, porém atualmente emergen-
te nas infecções fúngicas humanas. Neste 
estudo, testamos a capacidade antibiofilme da 
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tintura de própolis e o gel de própolis 30%, for-
tes candidatos na terapia da OM. Objetivo: 
Testar in vitro a capacidade antibiofilme da tin-
tura e gel 30% de própolis em isolado clínico de 
OM. Materiais e métodos: Adquirida 
comercialmente, a tintura e o gel 30%, foram 
desenvolvidos em parceria com uma farmácia 
de manipulação local, objetivando a maior dis-
ponibilidade do princípio ativo própolis. 
Ambos os produtos foram testados em biofil-
mes com 2 horas de adesão e 7 dias de 
maturação, a avaliação do tratamento foi feita 
a partir do uso das metodologias de quantifica-
ção de massa com cristal violeta, metabolismo 
com XTT e morfologia com MEV. Resultados: 
Pudemos observar que os produtos à base de 
própolis diminuíram a massa e o metabolismo 
dos biofilmes testados e morfologicamente de-
monstrou obstruções na matriz extracelular 
que envolve o biofilme. Conclusões: Os resulta-
dos sugerem fortemente a atividade 
antibiofilme dos produtos, mostrando a viabi-
lidade da aplicação no tratamento da OM.

Palavras-chaves: biofilme; produto na-
tural; comorbidades.
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INFECÇÃO CRÔNICA POR LEISHMANIA 
(VIANNIA) BRAZILIENSIS NÃO 

ALTERA AS FIBRAS COLÁGENAS 

NO DUODENO DE HAMSTERS

Rafaela Mariana Moraes de 
Carvalho147 
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Introdução: A espécie Leishmania 
(Viannia) braziliensis é uma das causadoras da 
leishmaniose tegumentar, no entanto, existem 
indícios de que a infecção por essa espécie pode 
afetar outros órgãos. Já foi demonstrado que, 
no íleo de hamsters, ocorrem alterações em 
componentes da matriz extracelular, como as 
fibras colágenas. Objetivo: Avaliar as fibras co-
lágenas do duodeno de hamsters infectadas 
cronicamente por L. (V.) braziliensis. Materiais 
e métodos: Foram utilizados 8 hamsters fême-
as, separadas em dois grupos (n = 4) (CEUA/
UEM 7587260416). O grupo infectado recebeu 
via subcutânea na pata posterior esquerda uma 
suspensão de 2x107 de promastigotas da cepa 
MHOM/BR/2000/1655 de L. (V.) braziliensis e 
o grupo controle recebeu, pela mesma via, 100 
μl de tampão fosfato salino estéril. A cepa uti-
lizada foi isolada de um paciente atendido no 
Laboratório de Ensino e Pesquisas em Análises 
Clínicas da UEM. A eutanásia ocorreu após 120 
dias de infecção, quando foi coletado 1 cm do 
duodeno para as análises histológicas. Foram 
obtidos cortes transversais semi-seriados de 5 
μm e corados posteriormente pela técnica de 
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picrosirius red. A seguir, foram capturadas 16 
imagens com um microscópio Olympus BX50 
acoplado a uma câmera digital 3CCD de cada 
animal utilizando um filtro polarizador para a 
mensuração da área (μm²) ocupada pelas fibras 
colágenas dos tipos I e III e 16 imagens sem o 
filtro para avaliação das fibras colágenas totais. 
Essas imagens foram analisadas com o software 
Image-Pro® Plus. Os dados foram considera-
dos normais pelo teste de Shapiro-Wilk e a 
comparação entre os grupos foi realizada por 
meio do teste T considerando p < 0,05 estatis-
ticamente significativo. Os dados foram 
apresentados em média ± erro padrão. 
Resultados e conclusões: Não foram observa-
das alterações significativas nas fibras colágenas 
do tipo I (GI: 8,99 ± 3,46 μm²; GC: 5,98 ± 1,71 
μm²), do tipo III (GI: 4,36 ± 1,57 μm²; GC: 2,43 
± 0,57 μm²)ou nas fibras colágenas totais (GI: 
12,84 ± 5,11 μm²; GC: 6,19 ± 1,25 μm²). 
Concluímos que as fibras colágenas duodenais 
permanecem inalteradas após 120 dias de infec-
ção por L. (V.) braziliensis. 

Palavras-chaves: Leishmaniose; coláge-
no; intestino delgado.



      

76

CARACTERIZAÇÃO FENOTÍPICA DE 

CÉLULAS RAW 264.7 INFECTADAS 

COM LEISHMANIA AMAZONENSIS
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Carla Claser155 

Mauro Cortez156

154 Departamento de Parasitologia, Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil
155 Departamento de Parasitologia, Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil
156 Departamento de Parasitologia, Instituto de Ciências Biomédicas, Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil

Introdução: A ligação de CD200 ao seu 
receptor CD200R, forma um complexo imune 
inibitório, importante no controle do sistema 
imune. Estudos anteriores mostraram que 
CD200R é modulado durante a infecção por 
Leishmania e CD200 é induzido em macrófagos 
durante a infecção por amastigotas de L. ama-
zonensis. Dessa forma, uma caracterização 
fenotípica dos macrófagos CD200+CD200R+ 
infectados com Leishmania é de extremo inte-
resse na área de imunobiologia de parasitas. 
Objetivo: Caracterizar fenotipicamente os ma-
crófagos infectados com L. amazonensis, usando 
marcadores de superfície celular específicos, 
incluindo CD200/CD200R. Materiais e méto-
dos: A caracterização fenotípica foi feita em 
células RAW 264.7, infectadas com amastigotas 
axênicas de L. amazonensis. Como controle po-
sitivo, utilizou-se células estimuladas com 
IFNγ+LPS, e como controle negativo células 
não infectadas. A infecção foi realizada por 1 
hora e após esse período, as células foram 
processadas, marcadas com anticorpos 
monoclonais e analisadas por citometria de flu-
xo. Resultados e conclusões: Dentre os 
diferentes  marcadores  anal isados, 
observou-se que a população de macrófagos de-
finida como CD45+F480+, apresentaram um 
aumento na expressão de CD11b nas células in-
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fectadas com L. amazonensis ou estimuladas 
com IFNγ+LPS, enquanto que a expressão de 
CD11c manteve-se constante entre todas as 
amostras analisadas. Os macrófagos podem 
também ser divididos em M1 e M2, definido 
pelo estímulo polarizante que recebem. Usando 
CD80 (M1) ou FcεRI (M2), observamos que as 
células infectadas assim como as estimuladas 
com IFNγ+LPS apresentaram um aumento su-
gestivo na expressão de FcεRI, sendo diferentes 
na expressão de CD80 entre infectadas (mais 
similar com não infectadas) e estimuladas. Em 
relação ao CD200R, células infectadas tiveram 
um aumento na expressão desse marcador as-
sim como nas células estimuladas, porém, a 
expressão de CD200 foi semelhante entre as 
células não infectadas e infectadas. 
Experimentos futuros serão realizados para ve-
rificar o número intracelular de parasitas nas 
células (importante para a indução de CD200) 
por imunofluorescência, e expressão de CD200/
CD200R por western blot, para verificar sua 
presença nas diferentes condições desta popu-
lação celular.

Palavras-chaves: CD200; CD200R; 
Leishmania amazonensis; RAW 264.7; citometria 
de fluxo.
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Introdução: Rhodnius prolixus é consi-
derado um dos principais vetores do 
Trypanosoma cruzi e Trypanosoma rangeli na 
América Latina. O estabelecimento da infecção 
é regulado pela microbiota e pelo sistema imu-
nológico do inseto. Em trabalhos anteriores 
descrevemos que o peptídeo antimicrobiano 
(AMP), defensina C, tem sua expressão aumen-
tada no intestino médio do inseto frente a 
infecção por T. cruzi e T. rangeli, sugerindo que 
a defensina C tem papel importante na intera-
ção tripartite, parasita-vetor-microbiota. No 
entanto, pouco se sabe sobre a ativação de vias 
de sinalização Toll e IMD e como elas orques-
tram a expressão de AMPs em R. prolixus. 
Objetivo(s): No presente trabalho, estudamos 
como componentes das vias de sinalização Toll 
e IMD são modulados no intestino e em tecidos 
relacionados a cavidade geral do inseto, frente 
à infecção por T. rangeli. Materiais e métodos: 
Ninfas de quinto estádio de R. prolixus foram 
desafiadas oralmente, através da alimentação 
sanguínea artificial, com T. rangeli cepa macias. 
As expressões dos genes, dorsal, cactus, relish, 

VIAS DE SINALIZAÇÃO DA IMUNIDADE 

DE RHODNIUS PROLIXUS NO CONTEXTO 

DE INFECÇÃO POR TRYPANOSOMA 
RANGELI: ATIVAÇÃO DA IMUNIDADE 

E MODULAÇÃO DA MICROBIOTA
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PGRP, defensinas (A, B e C) e prolixicina foram 
analisadas em diferentes tecidos do inseto por 
PCR quantitativo em tempo real, assim como 
a microbiota bacteriana dos insetos. Resultados 
e conclusões: Observou-se que a infecção por T. 
rangeli é capaz de modular ativamente a imuni-
dade. Os fatores regulatórios de transcrição de 
AMPs envolvidos nas vias Toll e IMD, na infec-
ção por T. rangeli ativa dorsal, gene relacionado 
a via Toll. Já em relação a componentes envol-
vidos na via IMD, o gene codificante para o 
receptor PGRP, foi mais expresso em insetos 
infectados, tanto no intestino como no corpo 
gorduroso, que em insetos controle, entretanto 
o fator de transcrição relish teve sua expressão 
reprimida em insetos infectados, principalmen-
te na glândula salivar. Nossos resultados 
indicam que R. prolixus reconhece a infecção 
por T. rangeli e dispara uma resposta imune es-
pecífica e complexa, onde a modulação dessas 
respostas altera a composição da microbiota 
bacteriana, diminuindo drasticamente a popu-
lação de Rhodococcus rhodnii e Serratia 
marcescens, assim o T. rangeli altera a população 
da microbiota intestinal do vetor, favorecendo 
seu estabelecimento nos diferentes tecidos do 
inseto.

Palavras-chaves: Trypanosoma rangeli; 
Rhodnius prolixus; microbiota; imunidade; vias 
de sinalização.
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Introdução: Parasitos intracelulares 
caracterizam-se pela necessidade de invadir e 
exercer seu ciclo de vida no interior de células 
hospedeiras. Doenças como as leishmanioses, 
causadas por Leishmania spp., são exemplos de 
doenças provocadas por endoparasitos. Para 
Leishmania spp., é assumido que o parasito é 
fagocitado e vive no interior de células 
fagocíticas profissionais, notadamente os 
macrófagos. Entretanto, vários trabalhos rela-
tam a presença de amastigotas de Leishmania 
spp. no interior de células não fagocíticas. 
Objetivo: Descobrir possíveis mecanismos que 
permitem que amastigotas de Leishmania inva-
dam células desprovidas da capacidade de 
realizar fagocitose clássica. Materiais e méto-
dos: Através de técnicas bioquímicas e de 
biologia celular, estudamos a invasão de células 
não fagocíticas profissionais por amastigotas 
do protozoário Leishmania amazonensis. 
Utilizando culturas celulares de fibroblastos 
embriônicos de camundongo (MEF) e 
amastigotas de Leishmania amazonensis, reali-
zamos ensaios de infecção, marcações para 
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moléculas, organelas e estruturas possivelmente 
envolvidas no processo de invasão e analisamos 
o processo de penetração celular por técnicas 
de microscopia óptica convencional e de 
fluorescência. Resultados e conclusão: Foram 
observados vacúolos parasitóforos fusogênicos 
em MEFs infectados por amastigotas demons-
trando a capacidade invasiva desta forma 
evolutiva para células não fagocíticas. Através 
da marcação com a sonda molecular faloidina 
verificamos que o citoesqueleto da célula hos-
pedeira está possivelmente envolvido no 
processo de infecção. Nossos resultados indi-
cam uma manipulação da célula hospedeira 
pelo parasito no momento de sua internaliza-
ção. Ainda que os parasitos do gênero 
Leishmania sejam conhecidos de longa data, 
sabemos muito pouco sobre detalhes cruciais 
de sua biologia, como por exemplo, o processo 
de invasão celular em células não fagocíticas e 
o papel destas células na manutenção do ciclo 
do parasito. Acreditamos que a capacidade de 
invadir células não fagocíticas, que podem fun-
cionar como um reservatório para os parasitos, 
pode ser a chave para a compreensão de pontos 
obscuros do ciclo de vida do patógeno.

Palavras-chaves: L. amazonensis; amas-
tigotas; invasão celular; célula hospedeira; ciclo 
de Vida.
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Introdução: Toxoplasma gondii é o para-
sito coccídeo intracelular causador da 
toxoplasmose. Apesar de negligenciada, seu ca-
ráter assintomática possibilita que essa zoonose 
tenha ampla distribuição, levando a sequelas 
em diferentes sistemas orgânicos. Objetivo(s): 
Investigar se a infecção aguda por T. gondii in-
fluencia na morfologia do útero e tubas uterinas 
de camundongos C57BL/6. Materiais e méto-
dos: Neste experimento 12 fêmeas foram 
divididas em grupo infectado (GI), cujos ani-
mais receberam 1000 oocistos T. gondii da cepa 
(ME-49) por gavagem e grupo controle (GC) 
(que receberam apenas água) para simular a 
mesma situação de stress. A eutanásia ocorreu 
por vapor de isoflurano após 5 dias de infecção 
que foi confirmada através do lavado 
peritoneal, a infecção foi confirmada por meio 
da presença de taquizoítos de T. gondii no lava-
do peritoneal dos animais do GI. Foram 
selecionadas apenas as fêmeas em estro para 
realização da laparotomia vertical, no qual úte-
ro e tubas uterinas foram coletados, dissecados, 
pesados, processados e incluídos em parafina. 
Cortes de 5μm foram corados em Hematoxilina-
eosina para análise da morfologia geral dos 
órgãos. O experimento foi aprovado pela 
CEUA/UEM sob nº 4092040517. Resultados e 
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conclusões: Não foram observadas alterações 
clínicas, como diarreia e alterações comporta-
mentais perceptíveis nos animais durante o 
período experimental. A fase crônica da infec-
ção também não afetou o peso do útero e tubas 
uterinas. O Útero destes animais apresentou a 
luz dos cornos uterinos completamente separa-
das estendendo-se até a vagina. Foi observado 
parede uterina composta pela mucosa (endo-
métrio), duas camadas de músculo liso 
(miométrio) e camada adventícia de morfologia 
semelhante entre os grupos. As glândulas uteri-
nas que se projetam para o endométrio 
aparentaram luz mais ampla no GI. Assim, nos-
sas análises preliminares sugerem que a 
exposição ao T. gondii na fase aguda da infecção 
não causou grandes mudanças na morfologia 
das tubas uterinas e do útero. As perspectivas 
futuras serão avaliação morfométrica das cama-
das estruturais destes órgãos bem como avaliar 
proporção celular no epitélio e componentes 
estromais do tecido conjuntivo. 

Palavras-chaves: útero; toxoplasmose; 
morfologia.
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Introdução: A leishmaniose cutânea 
humana (LC) é um importante problema de 
saúde pública no Brasil, sendo endêmica em 
vários estados, e causada principalmente pela 
Leishmania (V.) braziliensis. As características 
clínicas são lesões cutâneas localizadas que po-
dem resolver espontaneamente ou por 
tratamento antimonial, podendo se tornar crô-
nicas, levando à destruição grave do tecido. O 
desfecho da doença é ditado pela destruição do 
parasita realizada por macrófagos ativados por 
linfócitos T com perfil Th1, e uma ação direta 
de células citotóxicas. A comunicação entre as 
células é fundamental para responder adequa-
damente à invasão de patógenos. As vesículas 
extracelulares (VEs) tem despertado atenção, 
devido a sua capacidade em transferir molécu-
las regulatórias e informações genéticas, sendo 
assim definidas como importantes reguladores 
das funções celulares e dos mecanismos de pa-
togênese. Objetivo: Investigar o papel das VEs 
no plasma de pacientes, em diversas fases clíni-
cas na fisiopatogenia da LC. Materiais e 
métodos: Padronizamos protocolos pré-analíti-
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co e de análise por citometria de fluxo para 
detectar, quantificar e fenotipar as VEs em 
amostras sanguíneas de pacientes de LC. 
Calceína e Anexina V foram usados para defi-
nir as VEs, e um painel de anticorpos 
monoclonais para identificar seus fenótipos. As 
amostras foram analisadas no citômetro de flu-
xo CytoFlex (Beckman Coulter). Resultados: 
Foi observado menores frequências e concen-
trações de VEs em plasmas de pacientes antes 
do tratamento, sugerindo uma relação entre a 
baixa modulação da frequência das VEs com a 
fase aguda da doença. Além disso, observamos 
que a maioria das VEs apresentavam o fenótipo 
de origem plaquetária. Conclusão: Podemos 
relatar que a citometria de fluxo se mostra útil 
para identificar, quantificar e fenotipar VEs em 
amostras ex vivo de plasma sanguíneo. Além 
disso, investigar o papel das VEs nos contextos 
fisiopatológicos da LC, se faz essencial para a 
geração de conhecimento, definindo seu poten-
cial como biomarcadores de fases da doença e 
alvos terapêuticos.

Palavras-chaves: vesículas extracelula-
res; citometria de fluxo; Leishmaniose cutânea; 
Leishmania braziliensis; resposta imune.
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Introduction:  World Health 
Organization (WHO) consider intestinal para-
sitic infections neglected tropical diseases and 
are among the main diseases that affect 
populations in developing countries. Clinical 
manifestations and epidemiology of intestinal 
parasites are quite common, little is known 
about Urbanorum spp., a recently described 
protozoan parasite of the human intestine, 
emerging in South America. Objective: Relate 
the first cases of infection by Urbanorum spp. 
in an indigenous population in Brazil, belon-
ging to the Guarani ethnic group. Materials 
and methods: Fecal samples were randomly 
collected from indigenous Guarani schoolchil-
dren from a village in Paraná, Brazil. 
Parasitological analyzes were performed using 
optical microscopy, by direct, sedimentation in 
water and centrifugal-flotation methods and 
morphological analyzes were performed using 
scanning electron microscopy (SEM). Results 
and conclusion: The total prevalence of intes-
tinal parasites in indigenous students was 
87.6% (63/75) and in 5.5% (4/73) of the students 
the presence of Urbanorum spp was verified in 
optical microscopy and SEM, even after free-
zing the fecal sample at -20 °C. The four 

URBANORUM SPP IN 
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children positive for this parasite presented 
diarrheia, belonged to the same family 
organization, had frequent contact with the 
soil, played and fed together, and used albenda-
zole 400 mg in a single dose as a control 
measure for these parasites in this population. 
The importance of this finding for the health 
of this population may arouse interest in fur-
ther studies regarding morphological, 
ultrastructural and molecular characteristics, 
as well as possible reservoirs of this 
protozoan.

Key words: Urbanorum spp.; protozoan 
infections; public health; indigenous 
populations.
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Introdução: A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) considera as parasitoses intes-
tinais doenças tropicais negligenciadas e estão 
entre as principais doenças que acometem po-
pulações de países em desenvolvimento. As 
manifestações clínicas e a epidemiologia das 
parasitoses intestinais são bastante comuns, 
pouco se sabe sobre Urbanorum spp., um pro-
tozoário parasita do intestino humano 
recentemente descrito, emergente na América 
do Sul. Objetivo: Relatar os primeiros casos de 
infecção por Urbanorum spp. em uma popula-
ção indígena no Brasil, pertencente à etnia 
Guarani. Materiais e métodos: Amostras fecais 
foram coletadas aleatoriamente de escolares 
indígenas Guarani de uma aldeia no Paraná, 
Brasil. As análises parasitológicas foram reali-
zadas por microscopia óptica, pelos métodos de 
sedimentação direta em água e 
centrífuga-flotação e as análises morfológicas 
por microscopia eletrônica de varredura 
(MEV). Resultados e conclusão: A prevalência 
total de parasitoses intestinais em alunos indí-
genas foi de 87,6% (63/75) e em 5,5% (4/73) dos 
alunos foi verificada a presença de Urbanorum 
spp em microscopia óptica e MEV, mesmo após 
congelamento da amostra fecal a -20 °C. As 
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quatro crianças positivas para esse parasito 
apresentavam diarreia, pertenciam à mesma 
organização familiar, tinham contato frequente 
com o solo, brincavam e se alimentavam juntas 
e usavam albendazol 400 mg em dose única co-
mo medida de controle desses parasitos nessa 
população. A importância desse achado para a 
saúde dessa população pode despertar o inte-
resse em novos estudos sobre características 
morfológicas, ultraestruturais e moleculares, 
bem como possíveis reservatórios desse 
protozoário.

Palavras-chaves: Urbanorum spp.; infec-
ções por protozoários; saúde pública, 
populações indígenas.
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Introdução: A procura por novos com-
postos que tenham ação antimicrobiana para 
combater agentes infecciosos são de extrema 
relevância, visto a necessidade de gerar meno-
res impactos econômicos e sociais. Assim, a 
partir da orquídea Laelia marginata obteve-se o 
ácido crispóico, molécula na qual apresenta 
ações antiproliferativas em algumas linhagens 
celulares carcinogênicas. Objetivos: Verificar a 
ação biológica por meio das propriedades anti-
fúngicas e citotóxicas da molécula obtida da 
orquídea L. marginata. Materiais e métodos: 
Após o isolamento e caracterização da molécu-
la, foi verificado o seu potencial de ação nas 
concentrações que variaram de 100 μg/ml a 
6,25 μg/ml sobre células tumorais (linhagem 
celular de carcinoma do colo uterino humano 
- HeLa) e não tumorais (linhagem celular pro-
venientes do rim de macaco verde africano 
- Vero). Na sequência, realizou-se o teste de 
susceptibilidade in vitro utilizando cepas pa-
drão de Candida spp. a fim de determinar a 
concentração inibitória mínima (CIM) e a 
concentração fungicida mínima (CFM). 
Resultado e conclusão: Foi possível observar 
que o ácido crispóico não teve ação citotóxica, 
antitumoral e também não houve atividade an-
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tifúngica sobre nenhuma das espécies de 
Candida spp. nas concentrações testadas, po-
dendo concluir que esta substância, apesar de 
não possuir ação para as células e leveduras es-
tudadas, é uma molécula nova, sendo 
necessárias mais investigações para avaliar qual 
o seu potencial de ação, uma vez que o ácido 
crispóico é produzido em grande quantidade 
pela orquídea Laelia marginata.

Palavras-chaves: fungos; antimicrobia-
no; produto natural; anticarcinogênico; 
antimutagênico.
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Introdução: Um gene de quitinase in-
testinal denominado LlChit1 foi caracterizado 
em fêmeas de Lutzomyia longipalpis, vetor da 
Leishmaniose Visceral Americana. Este é ex-
presso após o repasto sanguíneo e, 
possivelmente, atua na biogênese da Matriz 
Peritrófica, evento importantíssimo para o es-
tabelecimento da infecção por Leishmania no 
inseto. Objetivo: Para entender os mecanismos 
envolvidos na regulação desse gene, com perfil 
tecido-estímulo específico, foi iniciada ante-
riormente a caracterização do seu promotor. 
Através de ensaios da luciferase foi visto que, a 
deleção de sítios de ligação ao fator de transcri-
ção GATA interrompe a capacidade deste 
promotor de induzir a transcrição de luciferase. 
Além disso, um fragmento do promotor com-
preendendo a região entre -1200 e +68 possui 
sequência correspondente ao receptor de ecdi-
sona (EcR) e a sítios de ligação a fatores de 
transcrição induzidos por esse hormônio. Essa 
região ativa fortemente a expressão de lucifera-
se na presença de ecdisona. Sendo assim, no 
presente trabalho foram caracterizados os pa-
péis de GATA e ecdisona na expressão de 
LlChit1. Materiais e métodos: Usando o meca-
nismo do RNA de interferência GATA foi 
silenciado e, por qPCR, foi observado seu papel 
na regulação de LlChit1. Além disso, incubando 
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células embrionárias LL5 de L. longipalpis com 
ecdisona foi observado um aumento na expres-
são de LlChit1. Levando em consideração que a 
alimentação sanguínea eleva a produção tanto 
de ecdisona como a síntese de GATA através 
da via de sensoriamento nutricional TOR foi 
avaliado o papel da mesma na expressão de 
LlChit1. Resultados e conclusões: GATA e ec-
disona atuam como ativadores transcricionais 
do gene LlChit1. No entanto, o silenciamento de 
mTOR não afetou a expressão do mesmo o que 
pode ser explicado por um mecanismo compen-
satório a essa via na presença de aminoácidos. 
No entanto, mais estudos são necessários para 
explicar o evento. Com isso, o trabalho repre-
senta, até o momento, a primeira vez que um 
promotor de flebotomíneos é caracterizado. 
Além disso, o perfil de expressão de LlChit1 tor-
na seu promotor uma possível ferramenta para 
a criação de insetos transgênicos refratários à 
infecção por Leishmania.

Palavras-chaves: Lutzomyia longipalpis; 
quitinase; promotor.
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Introdução: A utilização de probióti-
cos vem se tornando cada vez mais estudada e 
evidências sugerem que os probióticos podem 
proporcionar benefícios terapêuticos em diver-
sos órgãos, entre eles o pulmão. Estudos 
mostraram que o probiótico Lactobacillus del-
brueckii UFVH2b20 (LAC) é capaz de 
estimular o sistema imune, mas suas influências 
em doenças respiratórias ainda não estão claras. 
Aspergillus fumigatus é o fungo responsável 
por cerca de 90% das infecções causadas pelos 
fungos do gênero Aspergillus que acometem 
principalmente pacientes imunossuprimidos e 
podem causar infecções invasivas a órgãos co-
mo o pulmão. Objetivos: Portanto, nosso 
objetivo foi avaliar os mecanismos protetores 
da administração de LAC durante a aspergilose 
pulmonar. Materiais e métodos: Camundongos 
Balb/C foram tratados com LAC pela água 10 
dias antes da infecção com 1x108 conídios de A. 
fumigaus via intranasal. Após, foram eutanasia-
dos e os materiais coletados para análise. 
Resultados: Nossos resultados mostram modu-
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lação prévia do sistema imune causada por 
LAC, indicada pelo aumento de macrófagos, 
células dendríticas CD11b+CD103+ e células T 
reguladoras FoxP3+ nos linfonodos mesentéri-
cos e aumento de IgA nas fezes dos animais 
tratados. Após a infecção, observamos diminui-
ção de 50% na letalidade e diminuição da carga 
fúngica nos animais tratados. Além disso, ob-
servamos diminuição da permeabilidade 
vascular, melhora nas funções pulmonares e 
alterações no perfil de células recrutadas. 
Observamos também melhora na capacidade 
microbicida dos neutrófilos e aumento de neu-
trófilos produtores de ROS, além de melhora 
na capacidade de eferocitose dos macrófagos e 
consequentemente, menor quantidade de neu-
trófilos apoptóticos. Finalmente, LAC foi 
capaz de otimizar a regulação da inflamação 
aumentando células T reguladoras FoxP3+ e as 
citocinas TGF-β e IL-10, com consequente di-
minuição de IL1-β, IL-17 e CXCL-1 nos 
pulmões. Observamos que esta proteção tam-
bém pode ser promovida por lactato, principal 
metabólito produzido por LAC, indicando um 
possível mecanismo pelo qual a bactéria esti-
mula o sistema imune. Conclusão: Sendo assim, 
os resultados deste trabalho indicam que LAC 
é capaz de proteger os hospedeiros frente à in-
fecção por A. fumigatus.

Palavras-chaves: Lactobacillus delbrue-
ckii UFV H2b20; probiótico; Aspergillus 
fumigatus; neutrófilo; célula T reguladora.
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Introdução: O Toxoplasma gondii é um 
parasita intracelular obrigatório, responsável 
pela infecção da toxoplasmose. Devido à toxi-
cidade dos atuais tratamentos contra a 
toxoplasmose, há uma intensa busca por novas 
drogas contra o parasita que possam ser inócu-
as para a célula hospedeira. Existem 
componentes conservados da via de reparo de 
DNA de recombinação homóloga (HRR) em T. 
gondii que podem apresentar características 
únicas que os tornam alvos terapêuticos atraen-
tes. Dentre eles, um putativo BRCA2 foi 
identificado in silico, esta proteína interage com 
a recombinase RAD51, gerando um complexo 
essencial para o HRR. Fármacos genotóxicos 
como a camptotecina (CPT) ou análogos com 
menor toxicidade celular, já foram usados an-
teriormente para gerar danos no DNA, 
inibindo a proliferação de T. gondii, o que os 
torna potenciais candidatos como terapia  an-
ti-T. gondii. Objetivos: Induzir danos no DNA 
de T. gondii por meio de drogas genotóxicas e 
afetar proteínas envolvidas na via HRR, como 
BRCA2 e RAD51, levando a danos não resolvi-
dos no DNA, eliminando assim o parasita com 
pouco dano à célula hospedeira. Materiais e 
métodos: Para o nosso estudo, os genes BRCA2 
e RAD51 foram clonados e expressos em bacté-

ESTUDO DE COMPONENTES 

IMPORTANTES DO REPARO DE 

RECOMBINAÇÃO HOMÓLOGA 

DE DNA EM TOXOPLASMA 
GONDII: RAD51 E BRCA2
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rias para obter proteínas recombinantes usadas 
para produzir anticorpos policlonais específi-
cos de camundongo e coelho, que foram então 
usados para detectar sua presença por western 
blot e sua localização celular por 
imunofluorescência indireta (SE UM). 
Utilizamos os análogos da CPT: topotecano e 
10-hidroxicamptotecina, em parasitas intrace-
lulares. Ambas as drogas foram testadas 
primeiramente em parasitas que expressam a 
proteína fluorescente vermelha e a toxicidade 
em células hospedeiras também foi avaliada. 
Resultados e conclusões: Os anticorpos contra 
BRCA2 e RAD51 permitiriam avançar na com-
preensão do complexo BRCA2-RAD51 na via 
HRR, fundamental para estudar o reparo do 
DNA na presença e ausência de drogas 
genotóxicas.

Palavras-chaves: Toxoplasma gondii; 
dano ao DNA; reparo do DNA.
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Introduction: Trypanosoma cruzi, the 
etiological agent of Chagas disease, is a proto-
zoan parasite which infects both phagocytic 
and non-phagocytic mammalian cells. At early 
stages of infection, trypomastigotes localize in 
a vesicular compartment called the T. cruzi pa-
rasitophorous vacuole (TcPV) until the escape 
to cell cytoplasm to continue their cycle. Rab 
and SNAREs proteins take part in the molecu-
lar machinery of membrane traffic. Rab 
GTPases have emerged as central regulators of 
vesicle recognition and transport, whereas 
SNAREs are mainly involved in the fusion pro-
cess between membranes. In a previous work, 
we proposed that the T. cruzi infection process 
in non-phagocytic cells occurs in two stages, 
the formation and the maturation of the TcPV. 
Indeed, we showed that VAMP7 is required for 
the TcPV development and for the establish-
ment of infection. Objective: The aim of this 
work was to identify other molecular compo-
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nents of the vesicular transport pathways and 
their participation in the T. cruzi infection. 
CHO cells were transfected to overexpress 
GFP-Rab proteins and infected with trypomas-
tigotes for different times. Materials and 
methods: cells were fixed and processed to de-
tect intracellular parasites by indirect 
immunofluorescence. Similar procedures were 
performed in CHO cells overexpressing GFP-
vector as control. Results and conclusions: By 
confocal microscopy, we observed that Rab9 
was recruited to the membrane of the TcPV 
during both stages: formation and maturation 
of the TcPV.  Likewise, we detected that Rab32 
was also recruited to TcPV during its matura-
tion, in parallel with VAMP7. Interestingly, the 
recruitment to TcPV of both, Rab9 and Rab32, 
were dependent on T. cruzi due to it did not 
occur on latex beads or when parasite protein 
synthesis was inhibited. In addition, we found 
that the overexpression of Rab32 significantly 
increased T. cruzi infection.  We concluded that 
both Rab9 and Rab32 are important for the 
intracellular cycle of T. cruzi favoring the for-
mation and /or the maturation of the TcPV 
that results in an increased infection.

Key words: Chagas disease; vesicular 
transport; rab proteins; trypomastigotes.
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Introdução: Trypanosoma cruzi, agente 
etiológico da doença de Chagas, é um 
protozoário parasita que infecta células 
fagocíticas e não fagocitárias de mamíferos. 
Nos estágios iniciais da infecção, os tripomas-
tigotas se localizam em um compartimento 
vesicular denominado vacúolo parasitóforo do 
T. cruzi (TcPV) até o escape para o citoplasma 
celular para continuar seu ciclo. As proteínas 
Rab e SNAREs fazem parte da maquinaria mo-
lecular do tráfego de membranas. As Rab 
GTPases surgiram como reguladores centrais 
do reconhecimento e transporte de vesículas, 
enquanto as SNAREs estão envolvidas princi-
palmente no processo de fusão entre 
membranas. Em trabalho anterior, propusemos 
que o processo de infecção do T. cruzi em célu-
las não fagocíticas ocorre em duas etapas, a 
formação e a maturação do TcPV. De fato, 
mostramos que o VAMP7 é necessário para o 
desenvolvimento do TcPV e para o estabeleci-
mento da infecção. Objetivo: O objetivo deste 
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trabalho foi identificar outros componentes 
moleculares das vias de transporte vesicular e 
sua participação na infecção pelo T. cruzi. As 
células CHO foram transfectadas para superex-
pressar proteínas GFP-Rab e infectadas com 
tripomastigotas por diferentes tempos. 
Materiais e métodos: as células foram fixadas e 
processadas para detecção de parasitas intrace-
lulares por imunofluorescência indireta. 
Procedimentos semelhantes foram realizados 
em células CHO que superexpressam o vetor 
GFP como controle. Resultados e conclusões: 
Por microscopia confocal, observamos que 
Rab9 foi recrutado para a membrana do TcPV 
durante as duas etapas: formação e maturação 
do TcPV. Da mesma forma, detectamos que 
Rab32 também foi recrutado para TcPV duran-
te sua maturação, em paralelo com VAMP7. 
Curiosamente, o recrutamento para o TcPV de 
ambos, Rab9 e Rab32, foi dependente de T. 
cruzi, pois não ocorreu em esferas de látex ou 
quando a síntese de proteínas do parasita foi 
inibida. Além disso, descobrimos que a 
superexpressão de Rab32 aumentou significati-
vamente a infecção por T. cruzi. Concluímos 
que tanto Rab9 quanto Rab32 são importantes 
para o ciclo intracelular do T. cruzi favorecendo 
a formação e/ou maturação do TcPV que resul-
ta em aumento da infecção.

Palavras-chaves: Doença de Chagas; 
transporte vesicular; proteínas Rab; 
tripomastigotas.
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Introdução: A paracoccidioidomicose 
é uma das micoses humanas sistêmicas mais re-
levantes na América Latina e é causada por 
fungos do gênero Paracoccidioides. Uma vez 
nos pulmões, Paracoccidioides interage com 
células epiteliais, que além de formarem uma 
barreira estrutural contra patógenos, coorde-
nam a resposta imune inata por meio da 
secreção de mediadores inflamatórios. 
Objetivo: Após a infecção das células epiteliais 
pulmonares humanas A549 por leveduras de 
P. brasiliensis, investigar a participação de in-
tegrina α3 e TLR2, presentes na superfície das 
células A549, na secreção de IL-8. Materiais e 
métodos: Analisamos a expressão dos recepto-
res por “Western Blot”, a interação dos 
receptores por imunoprecipitação, a secreção 
de IL-8 pelas células A549 por ELISA e para a 
participação dos receptores na secreção de IL-
8, foi utilizado a técnica de RNA de 
interferência. Resultados e conclusões: Ao lon-
go da infecção, verificamos que P. brasiliensis 
modula diferentemente os níveis proteicos de 
integrina 〈3 nas células epiteliais A549. Embora 
P. brasiliensis induza o aumento da expressão 
de integrina α3 nas primeiras horas de infecção 
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das células A549, o fungo promove a quase to-
tal ausência dos níveis proteicos desta integrina 
em tempos mais tardios da infecção. A presen-
ça de uma banda de menor peso molecular que 
o esperado para integrina α3 sugere que o fun-
go induz a degradação deste receptor nas 
células epiteliais. Observamos ainda que, nas 
primeiras horas de infecção, P. brasiliensis pro-
move a interação das integrinas α3 com TLR2. 
Ao silenciar a expressão de TLR2, verificamos 
que a regulação negativa dos níveis proteicos de 
integrina α3 ocorre de maneira dependente 
deste TLR, que por sua vez, está envolvido na 
secreção de IL-8 pelas células epiteliais infecta-
das com as leveduras de P. brasiliensis. Desta 
forma, estes resultados indicam que P. brasi-
liensis pode modular diferentemente a 
atividade de receptores na célula hospedeira 
durante a infecção.

Palavras-chave: Paracoccidioides; células 
epiteliais; integrina alfa 3; Toll-Like Receptor 
2; Interleucina-8. 
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Introdução: Trypanosoma cruzi, o pro-
tozoário causador da doença de Chagas, possui 
um ciclo biológico complexo. Ao entrar no hos-
pedeiro mamífero, o parasito precisa escapar 
do ataque do sistema complemento, principal 
mecanismo humoral do sistema imune inato. 
Para garantir a infecção, T. cruzi expressa dife-
rentes inibidores do sistema complemento em 
sua superfície e infecta rapidamente as células 
de mamíferos antes de sua lise. Nosso grupo 
mostrou que no primeiro contato, vesículas ex-
tracelulares (EVs) são liberadas por formas 
tripomastigotas metacíclicas em interação com 
células hospedeiras participam inibindo o sis-
tema complemento e aumentando a invasão de 
células mamíferas. Objetivo(s): aqui, 
hipotetizamos se seria possível selecionar para-
sitos por exposição a soro normal humano 
(SNH) e caracterizar o fenótipo dessa popula-
ção. Materiais e métodos: Selecionamos uma 
população de epimastigotas de T. cruzi (cepa G) 
por meio de duas rodadas de rápida exposição 
a 30% de ao soro humano normal, até atingir 
30% dos sobreviventes, que foram recuperados 
(população 2R). Em seguida, o fenótipo da po-
pulação 2R selecionada foi avaliado por meio 
de testes de resistência à lise mediada pelo 
complemento, capacidade de invasão de células 
(células VERO) e liberação de vesículas extra-
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celulares (EVs). Resultados e conclusões: A 
população de parasitas selecionados apresentou 
maior resistência à lise pelo sistema comple-
mento e também maior infectividade para 
células eucarióticas quando comparada aos pa-
rasitas WT. Os tripomastigotas metacíclicos 
2R tiveram uma metaciclogênese precoce e 
mais efetiva, e foram pelo menos três vezes 
mais infecciosos para as células eucarióticas, 
mesmo na presença de soro normal humano. A 
produção de EVs foi semelhante entre as popu-
lações, mas os parasitas 2R apresentaram maior 
resistência na presença de EVs. Foi avaliado 
que o fenótipo de resistência tornou-se instável 
com o tempo, mas os parasitas permaneceram 
mais infectivos, o que parece ser resultado da 
maior expressão de gp82.

Palavras-chaves: Trypanosoma cruzi; sis-
tema complemento; infecção; vesículas 
extracelulares; interação parasito-hospedeiro.
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Introdução: Candida spp. constituem o 
grupo mais importante de patógenos fúngicos 
oportunistas causando desde manifestações clí-
nicas mais leves em imunocompetentes até uma 
doença disseminada e potencialmente fatal em 
pacientes imunocomprometidos. Candida albi-
cans é uma das espécies mais isoladas de 
infecções humanas, além de ser considerada 
uma das mais virulentas. Logo, devido à alta 
incidência de infecções fúngicas em todo o 
mundo, existe uma demanda crescente para o 
desenvolvimento de novas abordagens 
terapêuticas. O maior grupo de compostos iso-
lados da própolis são os flavonóides, que se 
caracterizam por ampla atividade biológica, na 
qual a apigenina e naringenina correspondem a 
alguns dos fenólicos mais estudados. Objetivo: 
Avaliar o efeito antifúngico in vitro e sinergis-
mo entre as moléculas de apigenina e 
naringenina sobre C. albicans. Materiais e mé-
todos: A concentração inibitória mínima 
(CIM) de células planctônicas foi determinada 
conforme a metodologia preconizada pelo 
CLSI documento M-27A3. Já a determinação 
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da concentração fungicida mínima (CFM) foi 
realizada através da semeadura em placas con-
tendo meio adequado para crescimento de 
leveduras. O ensaio de microdiluição de 
checkerboard foi realizado para avaliar o siner-
gismo da apigenina, ao ser combinado com 
naringenina frente a espécie de C. albicans 
(ATCC 90028). O índice de concentração ini-
bitória fracionada (ICIF) foi definido como a 
somatória da concentração inibitória mínima 
(CIM) de cada composto quando usado em 
combinação, dividido pela CIM do composto 
usado sozinho. Resultados: A CIM e CFM de 
apigenina foi de 512 μg/mL enquanto a narin-
genina apresentou a CIM e CFM de 1.250 μg/
mL sobre C. albicans. Com relação ao sinergis-
mo, a combinação entre apigenina e narigenina 
se mostrou indiferente, indicando que um com-
posto não interfere na ação do outro, não o 
potencializa, mas também não o reduz. 
Conclusões: Apesar da apigenina e da naringe-
nina apresentarem atividade antifúngica, a 
potencialização deste efeito não foi evidencia-
da, ou seja, não houve sinergismo entre as 
moléculas avaliadas frente a espécie de C. 
albicans.

Palavras-chaves: candidíase; produtos 
naturais; flavonóides; sinergismo.
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Introdução: A toxoplasmose é causada 
pelo Toxoplasma gondii, parasito conhecido por 
induzir inflamação. Pouco se sabe sobre seus 
impactos nos órgãos reprodutores masculinos 
como a próstata. Algumas cepas do parasito 
tornaram-se resistentes ao tratamento conven-
cional justificando o estudo de terapias 
alternativas, como fitoterapias. Objetivo: 
Avaliar os impactos da infecção crônica pelo T. 
gondii e do uso de Echinacea purpurea no estro-
ma da próstata dorsolateral de ratos. Materiais 
e métodos: (CEUA/UEM - protocolo 
7633021018) 16 ratos Wistar machos jovens fo-
ram divididos em Grupo Controle (GC, n=4), 
Grupo Infectado (GI, n=4), Grupo Echinacea 
purpurea (GCEP, n=4) e Grupo Infectado trata-
do com Echinacea purpurea (GIEP, n=4). GI e 
GIEP receberam 500 oocistos esporulados de T. 
gondii (cepa RH, genótipo I) por gavagem. 
GCEP e GIEP receberam 100 mg/kg de 
Echinacea purpurea por gavagem por 28 dias an-
tes e após a infecção dos animais. Ao final do 
período experimental, os animais foram subme-
tidos a eutanasia, a próstata dorsolateral foi 
dissecada e processada histologicamente. 
Lâminas com cortes de 5μm foram coradas com 
hematoxilina e eosina; picrosirius-red, reticuli-
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na de gomori, fucsina-resorcina e azul de 
toluidina para estudo dos componentes estro-
mais prostáticos. A análise estatística foi 
realizada pelo Anova Two Way. Resultados e 
conclusões: A análise comparativa do estroma 
glandular revelou intenso infiltrado inflamató-
rio nos animais infectados, com aumento dos 
mastócitos no GIEP (99±44) comparado a GC 
(28±8) e GCEP (79±55). Na proporção de fibras 
colágenas foi observado um aumento em fibras 
do tipo-III no GIEP (0,66±0,35) comparado ao 
GI (0,23±0,08). Por fim, as fibras do sistema 
elástico apresentaram-se dispersas no estroma, 
ao redor dos ácinos e dos vasos sanguíneos, sem 
alterações de distribuição entre os grupos. Os 
resultados parciais sugerem que o T. gondii im-
pacta a morfologia prostática, principalmente 
devido a presença de inflamação estromal. 
Contudo, o uso de E. purpurea melhora a respos-
ta imunológica e glandular aumentando os 
mastócitos e induzindo remodelação estromal 
pelo aumento do colágeno imaturo.

Palavras-chaves: inflamação; toxoplas-
mose; colágeno imaturo; mastócitos; 
fitoterapia. 
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Flávia C. G. Reis235 

Haroldo C. de Oliveira 

Ane W. A. Garcia236 

Anny W. Robert237 
Charley C. Staats238 

Marcio L. Rodrigues239 
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236 Centro de Biotecnologia e Departamento de Biologia Molecular e Biotecnologia, Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil
237 Instituto Carlos Chagas, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), Curitiba, Brasil
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de Góes (IMPG), Universidade Federal do Rio de Janeiro, Cidade Universitária, Rio de Janeiro, Brasil

Introdução: O gênero Cryptococcus 
abriga as espécies causadoras da criptococose. 
Tratam-se de leveduras revestidas por uma cáp-
sula polissacarídica composta principalmente 
de glucuronoxilomanana (GXM), um polissaca-
rídeo essencial para a virulência [1]. Em estudos 
prévios, demonstramos que a proteína Nop16, 
possivelmente envolvida na biogênese ribosso-
mal, foi importante para a atividade de 
antifúngicos contra C. deuterogattii, mas seu pa-
pel na fisiologia e patogênese fúngicas 
permaneceram desconhecidos [2]. Objetivo: 
Observar se a deleção de NOP16 afeta fatores 
como a morfologia celular, fisiologia e virulên-
cia em C. deuterogattii. Materiais e métodos: 
Duas cepas nocaute, nop16⊗.1 e 2, foram cons-
truídas [2] e comparadas com a cepa parental 
(R265). As cepas foram crescidas por 24 horas 
em meio YPD, a 30 oC e agitação de 200 RPM. 
Parâmetros relacionados a morfologia celular, 
tamanho da cápsula, reatividade sorológica e 
integridade das ultraestruturas celulares foram 
avaliados através de microscopia óptica, de flu-
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orescência, eletrônica de varredura e 
transmissão. A GXM secretada foi quantificada 
por ELISA. As vesículas extracelulares (EVs) 
foram obtidas de acordo com o protocolo de 
Reis et al. [3], avaliadas pela análise de nanopar-
tículas (NTA) e microscopia eletrônica de 
transmissão (MET). As células fúngicas foram 
testadas em ensaios de interação com macrófa-
gos murinos RAW 264.7. Ensaios de virulência 
foram realizados usando o modelo de Galleria 
mellonella. As cepas foram também avaliadas 
quanto a sensibilidade a antifúngicos. As análi-
ses estatísticas foram realizadas com a 
utilização do software GraphPadPrism 7.0.  
Resultados e conclusões: As análises morfoló-
gicas revelaram propriedades similares entre a 
cepa selvagem a os mutantes. Os demais expe-
rimentos revelam que os mutantes de NOP16 
são menos sensíveis ao fluconazol e apresentam 
tendência de maior susceptibilidade a fagocito-
se. Os mutantes também são produtores menos 
eficientes de EVs e tem virulência atenuada. 
Esses resultados indicam que a Nop16 é impor-
tante na fisiologia e virulência de C. deuterogattii, 
mas os mecanismos associados a essas observa-
ções ainda são desconhecidos. 

Palavras-chaves: Cryptococcus deutero-
gattii; vesículas extracelulares; EVs; 
criptococose.
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SISTEMA ADRENÉRGICO E 

PERIODONTITE: INSIGHTS DA 

RESPOSTA IMUNE INATA E 

VIRULÊNCIA DE P. GINGIVALIS 

EM MODELO INVERTEBRADO

Renata Mendonça Moraes240 

Fábio Stossi241 

Maíra Terra Garcia242 

Jaqueline Lemes Ribeiro243 
Patrícia Pimentel de Barros244 

Ana Lia Anbinder245

240 Universidade Estadual Paulista (Unesp), Instituto de Ciência e Tecnologia, São José dos Campos
241 Department of Molecular and Cellular Biology, Baylor College of Medicine, Houston, Texas, United States
242 Universidade Estadual Paulista (Unesp), Instituto de Ciência e Tecnologia, São José dos Campos
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Introdução: Estresse agrava a 
periodontite, no entanto, os exatos mecanismos 
pelos quais o sistema nervoso simpático (SNS) 
interfere na periodontitie não foram elucidados. 
Estudar o SNS em humanos/roedores envolve 
variáveis que são difíceis de controlar. Assim, 
modelos invertebrados tornam-se alternati-
vas ideais, uma vez que apresentam sistema 
imune inato semelhante e permitem a ino-
culação controlada de patógenos. Objetivo: 
Investigar a influência do SNS na resposta 
imune de Galleria mellonella e sobre a virulên-
cia de Porphyromonas gingivalis (Pg). Materiais 
e métodos: Utilizamos norepinefrina-NE (α 
e β agonista), isoproterenol-ISO (β agonista) 
e octopamina (OCT, hormônio natural de G. 
mellonella). A influência sistêmica dos ligantes 
na progressão da infecção por Pg foi mensurada 
por curva de sobrevivência, resposta humoral 
(melanização por colorimetria), celular (con-
tagem de hemócitos e nódulos) e recuperação 
de Pg (contagem de UFC) da hemolinfa. Além 
disso, Pg foi cultivada overnight na presença de 
ISO (PgISO) ou NE (PgNOR) e então injetada 
nas larvas para avaliação da curva de sobrevi-
vência. Finalmente, a larva foi co-injetada com 
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ISO e PgISO. Resultados e conclusões: ISO 
aumentou o número de hemócitos e protegeu 
as larvas da infecção por Pg, diferentemente da 
NE, que foi deletéria; porém ambos não influen-
ciaram a resposta humoral. OCT aumentou ou 
diminuiu hemócitos dependendo da dose. ISO 
diminuiu a recuperação de Pg da hemolinfa e o 
número de nódulos, além de reverter a perda de 
hemócitos causada pela infecção através da li-
beração de hemócitos sésseis aderidos ao corpo 
de gordura. Esta ação foi observada também 
com a OCT. Bactérias cultivadas com ISO 
aumentaram a morte das larvas, enquanto NE 
não teve efeito na virulência. ISO circulante 
injetado concomitantemente com PgISO re-
duziu parcialmente mortalidade. Neste estudo, 
validamos o modelo de G. mellonella para estudo 
de resposta adrenérgica. Ainda, demonstra-
mos que o sistema imune inato celular da larva 
tem um papel predominante na evolução da 
infecção por Pg, e que os ligantes apenas tive-
ram influência na virulência da bactéria após 
co-cultivo.

Palavras-chaves: Galleria mellonella; pe-
riodontite; sistema nervoso simpático.
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PAPEL DAS LISINAS DESACETILASES 

NA DIFERENCIAÇÃO DAS FORMAS 

EVOLUTIVAS DE LEISHMANIA MEXICANA

Suellen Rodrigues Maran246 

Bruno Souza Bonifácio247 

Myrna Victoria Zanchetta Costa248 

Miguel Antonio do Nascimento 
Garcia249 

Paulo Otávio Lourenço Moreira250 

Rubens Lima do Monte Neto251 

Clara Lúcia Barbiéri Mestriner252 
Nilmar Silvio Moretti253

246 Laboratório de Biologia Molecular de Patógenos (LBMP), Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP), SP, Brasil; Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de 
Medicina, UNIFESP, SP, Brasil
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250 Instituto René Rachou, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), MG, Brasil
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252 Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de Medicina, UNIFESP, SP, Brasil
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Introdução: A acetilação proteica pode 
regular diferentes processos celulares em euca-
riotos. Análises de proteômica do nosso grupo 
revelaram um perfil de acetilação diferencial de 
proteínas entre os três estágios evolutivos prin-
cipais de Leishmania mexicana (procíclico, 
metacíclico e amastigota), sugerindo que essa 
modificação possa desempenhar algum papel 
na diferenciação deste parasito. A acetilação é 
regulada por duas famílias de enzimas: lisinas 
acetiltransferases (KATs), que adicionam gru-
pos acetil nas lisinas, e as lisinas desacetilases 
(KDACs), que os removem. As KDACs são 
divididas em dependentes de NAD+ e 
dependentes de zinco (DACs). Objetivo: 
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Caracterizar as DACs na diferenciação das for-
mas evolutivas de L. mexicana. Materiais e 
métodos: Utilizando análises de bioinformática 
identificamos 4 genes homólogos das DACs em 
L. mexicana e usando a tecnologia de CRISPR-
Cas9 geramos linhagens mutantes nocautes e 
fluorescentes “tagged” de cada gene. 
Confirmamos os mutantes por PCR e 
citometria de fluxo, e selecionamos dois clones 
de cada mutante para caracterizações 
fenotípicas. Resultados e conclusões: Mutantes 
nocautes para DAC4 e 5, e hemi-nocautes para 
DAC1 e 3, foram obtidos. Utilizando as linha-
gens fluorescentes “tagged” verificamos que 
DAC1 e 5 possuem localização citoplasmática, 
enquanto DAC3 e 4 são nucleares. 
Curiosamente, DAC3 é encontrada em regiões 
de eucromatina, enquanto DAC4 de 
heterocromatina. As análises fenotípicas reve-
laram que mutantes para DAC1, 3 e 5 
apresentaram redução na multiplicação das for-
mas procíclicas, enquanto DAC1 e 5 possuem 
menor diferenciação para formas metacíclicas. 
Além disso, mutantes de DAC3 e 5 tiveram a 
diferenciação das formas procíclicas para 
amastigotas afetada. Todas as DACs 
mostraram-se importantes para o processo de 
diferenciação das formas amastigotas em pro-
cíclicas. Por fim, através de ensaios de infecção 
in vitro verificamos que todas os mutantes no-
cautes de DACs tiveram sua sobrevivência e 
proliferação afetadas negativamente compara-
dos com a linhagem selvagem. Em conjunto, 
nossos dados sugerem que a acetilação proteica 
desempenha um papel importante na diferen-
ciação das formas de L. mexicana.

Palavras-chaves: Leishmania mexicana; 
desacetilases; acetilação.
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INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO 

MOLECULAR PARA DETECÇÃO DE SARS-

COV2 EM FEZES E SALIVA DE CRIANÇAS 

DA REGIÃO AMAZÔNICA COM DIARREIA 

AGUDA OU INFECÇÃO RESPIRATÓRIA 

AGUDA E CORRELAÇÃO COM 

POLIMORFISMOS NOS GENES ACE E ACE2
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255 Programa de Pós-Graduação em Vigilância Sanitária, Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde, 
Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Avenida Brasil, 4365 Manguinhos, Rio de Janeiro, RJ, Brasil

Introdução: A COVID-19 é uma doen-
ça que causa o comprometimento de vários 
órgãos do corpo humano. A maioria dos pa-
cientes infectados apresentam sintomas 
respiratórios, mas diarreia tem sido relatada 
(WALKER et al., 2020). Um estudo demons-
trou que a duração da eliminação do 
SARS-CoV2 nas fezes foi maior do que em 
amostras respiratórias (ZHENG et al., 2020), 
indicando que o intestino é um local ativo para 
a replicação do SARS-CoV2. A presença do 
polimorfismo de I/D (inserção/deleção) 
(rs4646994) no gene ACE em conjunto com o 
SNP (Polimorfismo de Nucleotídeo Único) 
(rs2285666) G8790A no gene humano ACE2, 
revela susceptibilidade à hipertensão arterial 
(PINHEIRO et al., 2019). Objetivo(s): Realizar 
um inquérito epidemiológico molecular para 
detecção de SARS-CoV2 em crianças de 0 a 12 
anos que vivem na região Amazônica, com as-
sociação a clínica da diarreia aguda e 
susceptibilidade aos SNP (rs4646994) e 
(rs2285666) respectivamente dos genes ACE e 
ACE2 humano. Materiais e métodos: Realizar 
a detecção molecular do SARS-CoV2 por 
transcrição reversa seguida de PCR (RT-PCR), 
quantitativo ou/e em tempo real em amostras 
de fezes e saliva de crianças com doença diar-
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reica aguda (DDA) ou infecção respiratória 
aguda (IRA); Genotipagem por qPCR em tem-
po real com fluorocromo seguida de análise da 
curva de fusão da região codificante da enzima 
ACE para a detecção de I/D (rs4646994); 
Genotipagem do SNP G8790A da enzima 
ACE2 utilizando DNA cromossomial humano 
e perfil de digestão por enzima de restrição a 
partir de saliva de crianças positivas e negativas 
para a detecção molecular de SARS-CoV2 e 
com diferentes clínicas (DDA ou IRA). 
Resultados e conclusões: Realizamos a coleta, 
processamento e extração de ácidos nucleicos 
totais de 404 amostras (202=IRA/202=DDA) e 
padronizamos a técnica de genotipagem da en-
zima ACE2 com digestão por enzima de 
restrição. Das 125 amostras de IRA testadas por 
qRT-PCR em tempo real para o gene E 
(Envelope) do SARS-COV2, 1 amostra foi posi-
tiva com Ct <35. Das 38 amostras de IRA 
testadas para o gene N (Nucleocapsídeo), nenhu-
ma foi positiva. Estes são resultados 
preliminares e aspectos clínicos de DDA e IRA 
serão considerados para uma análise 
comparativa.

Palavras-chaves: SARS-CoV2; diarreia 
aguda; infecção respiratória aguda; 
polimorfismos.
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SYSTEMS BIOLOGY APPROACHES 

APPLIED TO HOST-PATHOGEN 

INTERACTION

Modalidade da mesa redonda: ciências 
ômicas | Coordenador da mesa: Dr. 

Giuseppe Palmisano

Convidados

Dr. Gustavo Henrique Goldman256 
Dr. João Marcelo Pereira Alves257 

Dra. Lívia Rosa Fernandes258
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Dr. Gustavo Henrique Goldman

Possui graduação em Biologia pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro  (1983). 
Professor Titular da Universidade de São 
Paulo.  Mestrado em Microbiologia pela 
Universidade de São Paulo (1988), Doutorado 
em Biologia Molecular - University of Gent, 
Bélgica (1993) e Pós-Doutorado em Biologia 
Celular pela University of Medicine and 
Dentistry of New Jersey, EUA (1993-1994). 
Experiência na área de Genética com ênfase em 
Genética Molecular e de Microorganismos. 
Professor Visitante da Universidade do Minho, 
Portugal (desde 2009), e ex-Fellow da John 
Simon Guggenheim Memorial Foundation 
(2007). Editor das revistas PLos One, Fungal 
Genetics and Biology; BMC Genomics; além de 
Coordenador da Área de Microbiologia (Saúde 
IV) da FAPESP (2009-2017).

Dr. João Marcelo Pereira Alves

Possui Graduação em Ciências 
Biológicas pelo Instituto de Biociências da 
Universidade de São Paulo (1995). Doutor em 
Ciências pela Universidade de São Paulo (2001) 
e pós-doutorado no Dept. Microbiology and 
Immunology - Virginia Commonwealth 
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University.  Principal linha de pesquisa: inves-
tigação estrutural, funcional e evolutiva de 
genomas de protozoários parasitas e bactérias. 
Experiência nas áreas de bioinformática e bio-
logia molecular, com ênfase em evolução e 
genômica, atuando principalmente: filogenia, 
montagem, análise e anotação de genomas e 
transcriptomas (utilizando métodos de “última 
geração” e larga escala), análise de expressão gê-
nica (RNA-Seq), utilização de bancos de dados 
e tecnologias da Internet para gerenciamento e 
apresentação de dados biológicos, e programa-
ção de computadores para análise de dados 
biológicos.

Dr. Lívia Rosa-Fernandes

Possui graduação em Ciências 
Biológicas - Modalidade Médica pela 
Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro (2007). Mestrado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Rio de Janeiro 
(2010). Doutora em Ciências Médicas pela 
Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo (2015). Pesquisadora com interesse em 
entender a sinalização molecular em eventos 
fisiopatológicos. Tem experiência em morte e 
sinalização celular, proteômica baseada em es-
pectrometria de massas e genética. Experiências 
nas linhas de pesquisas (I) Mutações nos Genes 
BRCA1 e BRCA2 em Cânceres de Mama e 
Ovários Hereditários; (II) Biologia de sistemas 
em processos fisiopatológicos; (III) Mass spec-
trometry-based proteomics applied to 
neurological disorders; (IV) Efeito de produtos 
oxidados de colesterol nos mecanismos de re-
sistência a múltiplas drogas.

Abstract: This round table was focused 
on the application of omics technologies to 
study Host-Pathogen interaction. The develop-
ment of novel analytical and computational 
strategies to characterize the genome, tran-
scriptome, proteome and metabolome of an 
organism have allowed us to better understand 
different biological systems in several condi-
tions. The host-pathogen interaction is a 
complex and finely-tuned “molecular battle” 
that is temporally and spatially developed be-
tween two or more organisms. Indeed, 
pathogens use a molecular toolbox to adhere 
and invade a host, reproduce within and prop-
agate the infection. In order to do so, most 
often, a pathogen hijacks the host molecular 
machines at different levels and uses them for 
its pathophysiological processes. The identifi-
cation and quantification of the biomolecules 
involved in this process can help in better un-
derstanding the underlying biology and 
prioritize therapeutic and biomarker targets. 
This round table focused on the application of 
omics sciences to dissect the molecular reper-
toire of different pathogens. Three 
internationally renowed speakers will present 
their latest research on fungi, viruses and para-
sites showing a complete characterization of 
their genome, transcriptome and proteome and 
the potential biological and clinical implica-
tion of these discoveries. Attendees interested 
in the latest methodological developments in 
omics sciences and their applications in 
host-pathogen interaction should follow this 
round table.

Tradução: Esta mesa redonda teve co-
mo foco a aplicação de tecnologias ômicas para 
estudar a interação Hospedeiro-Patógeno. O 
desenvolvimento de novas estratégias analíticas 
e computacionais para caracterizar o genoma, 
transcriptoma, proteoma e metaboloma de um 
organismo nos permitiu compreender melhor 
diferentes sistemas biológicos em diversas con-
dições. A interação hospedeiro-patógeno é uma 
“batalha molecular” complexa e afinada que é 
temporal e espacialmente desenvolvida entre 
dois ou mais organismos. De fato, os patógenos 
usam uma caixa de ferramentas molecular para 
aderir e invadir um hospedeiro, reproduzir e 
propagar a infecção. Para isso, na maioria das 
vezes, um patógeno sequestra as máquinas mo-
leculares hospedeiras em diferentes níveis e as 
utiliza para seus processos fisiopatológicos. A 
identificação e quantificação das biomoléculas 
envolvidas neste processo podem auxiliar no 
melhor entendimento da biologia subjacente e 
priorizar alvos terapêuticos e biomarcadores. 
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Esta mesa redonda se concentrará na aplicação 
das ciências ômicas para dissecar o repertório 
molecular de diferentes patógenos. Três pales-
trantes de renome internacional apresentaram 
suas últimas pesquisas sobre fungos, vírus e pa-
rasitas, mostrando uma caracterização 
completa de seu genoma, transcriptoma e pro-
teoma e a potencial implicação biológica e 
clínica dessas descobertas. Os participantes 
interessados nos mais recentes desenvolvimen-
tos metodológicos em ciências ômicas e suas 
aplicações na interação hospedeiro-patógeno 
devem acompanhar esta mesa redonda.

Palavras-chave: systems biology; omics 
sciences; host-pathogen interaction.
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Biológicas (Biofísica) pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (1989). Pós-doutorado pela 
Universidade de Cincinnati, Divisão de 
Doenças Infecciosas (1997). Professora titular 
da Universidade Federal de Goiás, atuando nas 
áreas de Bioquímica e Biologia Molecular. 
Possui diversas colaborações no exterior e no 
Brasil com diversas Universidades.  Experiência 
na área de Bioquímica, com ênfase em Biologia 
Molecular, atuando nos temas: Paracoccidioides 
brasiliensis, com ênfase nos aspectos molecula-
res da interação patógeno-hospedeiro e em 
genômica, sendo integrante da Rede Nacional 
do Genoma Brasileiro e da Rede Genômica 
Centro-Oeste. 

Dr. Rui Ferreira

Possui licenciatura em Biologia pela 
Universidade de Aveir (2006). Concluiu o dou-
torado na Universidade do Porto (2012). 
Pós-doutorado pelo Institute of Molecular 
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Pathology and Immunology of the University 
of Porto (IPATIMUP), Portugal (2019). Em sua 
linha de pesquisa tem investigado o papel dos 
metabólitos do microbioma no desenvolvimen-
to do câncer. Atualmente, exerce o cargo de 
Assistente de Investigação FCT (Scientific 
Employment Stimulus – 2017). (455 c/ espaço)

Dr. Jorge González

Possui bacharelado em Tecnologia 
Médica pela Universidade do Chile (1980). 
Doutorado em Ciências pelo Departamento de 
Microbiologia, Parasitologia e Imunologia da 
Escola Paulista de Medicina (Universidade 
Federal Paulista) (1991). É pós-doutorado pelo 
Departamento de Patologia da New York 
University School of Medicine (1998). A linha 
de pesquisa estuda os mecanismos de invasão 
celular e infecção crônica em Trypanosoma 
cruzi.

Abstract: the second-round table con-
sidered the interaction between host cell and 
pathogens, where the expression of molecules 
involved in adhesion, invasion, proliferation, 
and resistance or evasion of the immune re-
sponse appear to play a critical role in this 
interaction. The round table is oriented to 
show the mechanisms and virulence factors of 
fungi, bacteria and parasites including 
Paracoccidioides among fungus, Helicobacter py-
lori as bacterium and Trypanosoma cruzi among 
protozoan parasites. Dra. Celia de Almeida 
Soares, Universidade Federal de Goiás, Brazil 
(“Iron deprivation and expression of virulence 
factors in the genus Paracoccidioides”), has re-
ported that Paracoccidioides spp. can use 
hemoglobin as an iron source, through recep-
tor-mediated pathways. In addition, during 
iron deprivation, a 30-kDa heat shock protein 
(HSP30), increases at the cell wall and binds 
hemoglobin whereas a hsp30 silenced strain, 
displayed a slowly grows in the presence of he-
moglobin when compared to the wild-type 
strain, showing the importance of the protein 
in the context of hemoglobin utilization. The 
second Speaker, Dr. Rui Ferreira, Universidade 
do Porto, Portugal (“Helicobacter pylori infec-
tion and the development of gastric cancer”).  
Genetic variability of H. pylori promotes high 
capacity to colonize the harsh environment of 
the human stomach but also provides different 
degrees of pathogenicity. The most studied 
bacterial factors associated with increased risk 
of cancer are the vacuolating cytotoxin A 
(VacA) and the cytotoxin associated gene A 
(CagA). In the last talk, Dr. Jorge González 
from Universidad de Antofagasta, Chile (Title 
“Role of metabolic and biosynthetic pathways 
in Trypanosoma cruzi virulence”), disserted 
about the role of bioenergetics and biosynthet-
ic pathways of Trypanosoma cruzi, causal agent 
of in chagas disease, an inflammatory and in-
fection diseases common in the Americas. T. 
cruzi virulence. In this study, two T. cruzi cell 
lines derived from clone H510 C8C3 were used 
the high virulent C8C3hvir and low virulent 
C8C3lvir. were analyzed in expression of differ-
ent molecules involved with virulence, 
metabolic and biosynthetic pathways all of 
which are part of a genetic program designed 
to survive in the host and eventually cause 
damage.

Tradução: A segunda mesa redonda 
considerou a interação entre células hospedei-
ras e patógenos, onde a expressão de moléculas 
envolvidas na adesão, invasão, proliferação e 
resistência ou evasão da resposta imune pare-
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cem desempenhar um papel crítico nessa 
interação. A mesa redonda é orientada para 
mostrar os mecanismos e fatores de virulência 
de fungos, bactérias e parasitas, incluindo 
Paracoccidioides entre fungos, Helicobacter pylori 
como bactéria e Trypanosoma cruzi entre para-
sitas protozoários. A Dra,  Célia de Almeida 
Soares, Universidade Federal de Goiás 
(“Privação de ferro e expressão de fatores de 
virulência no gênero Paracoccidioides”), relatou 
que Paracoccidioides spp. pode usar hemoglobina 
como fonte de ferro, através de vias mediadas 
por receptores. Além disso, durante a privação 
de ferro, uma proteína de choque térmico de 30 
kDa (HSP30), aumenta na parede celular e liga 
a hemoglobina, enquanto uma cepa silenciada 
hsp30, exibida lentamente cresce na presença 
de hemoglobina quando comparada com a cepa 
do tipo selvagem, mostrando a importância da 
proteína no contexto da utilização da hemoglo-
bina. O segundo Orador, Dr. Rui Ferreira, 
Universidade do Porto, Portugal (“Infecção 
Helicobacter pylori e desenvolvimento de câncer 
gástrico”).  A variabilidade genética de H. pylo-
ri promove alta capacidade de colonizar o 
ambiente áspero do estômago humano, mas 
também fornece diferentes graus de patogeni-
cidade. Os fatores bacterianos mais estudados 
associados ao aumento do risco de câncer são a 
citotoxina vacuolante A (VacA) e o gene A as-
sociado à citotoxina (CagA). Na última 
palestra, o Dr. Jorge González, da Universidade 
de Antofagasta, Chile (Título “Papel das vias 
metabólicas e Biosintética em Virulência 
Trypanosoma cruzi”), apresentou sobre o papel 
das vias  bioenergéticas e das vias Biosintéticas 
do Trypanosoma cruzi, agente causal da doença 
de Chagas, uma doença inflamatória e infecção 
comum nas Américas. Neste estudo, foram uti-
lizadas duas linhas celulares T. cruzi derivadas 
do clone H510 C8C3, a  altamente virulento 
C8C3hvir e o menos  virulento C8C3lvir. fo-
ram analisadas na expressão de diferentes 
moléculas envolvidas com virulência, vias me-
tabólicas e Biosintéticas, todas elas fazem parte 
de um programa genético projetado para sobre-
viver  no hospedeiro e eventualmente causar 
danos.

Palavras-chave: systems biology; omics 
sciences; host-pathogen interaction.
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INTERAÇÃO PATÓGENO-INSETO

Modalidade da mesa redonda: Interação 
patógeno-inseto | Coordenador da mesa: 

Dr. Luiz Claudio Miletti

Convidados

Dra. Alessandra Guarnieri262  
Dr. Erich Telleria263  

Dr. Marcos Sorgine264 

262 (Instituto René Rachou, Fiocruz-BH, Brasil);
263 (Charles University, Praga - República Checa);
264 (Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil)

Dr Alessandra Guarnieri

Possui graduação em Ciências 
Biológicas pela Universidade Federal de Santa 
Catarina (1997). Pesquisadora Titular e Líder 
do grupo de Comportamento de Vetores e 
Interação com Patógenos no Instituto René 
Rachou - FIOCRUZ. Mestre e Doutora em 
Biologia Parasitária pela Fundação Oswaldo 
Cruz. Experiências na área de Entomologia mé-
dica e Parasitologia, com ênfase em fisiologia, 
atuando principalmente nos seguintes temas: 
fisiologia da alimentação e comportamento de 
triatomíneos, e interação parasito vetor. 

Dr. Erich Telleria

Possui Graduação em Medicina 
Veterinária pela Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro, Brasil  (2005). Mestrado 
(2007) e Doutorado (2011) em Biologia Celular 
e Molecular. Pós-doutorado  em Biologia 
Celular e Molecular pela Yale University, 
School of Public Health, EUA e Instituto 
Oswaldo Cruz, Fiocruz, Brasil. Tem experiên-
cia na área de Biologia Molecular aplicada ao 
estudo da interação entre inseto-endosimbion-
te-parasito em insetos transmissores de 
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zoonoses. Atualmente é pesquisador em 
Univerzita Karlova, República Tcheca. 

Dr. Marcos Sorgine 

Possui graduação em Ciências 
Biológicas pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (1996). Professor associado da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  
Mestre e Doutor em Química Biológica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Experiência  na área de Bioquímica de insetos, 
com ênfase em Metabolismo, stress oxidativo, 
e caracterização de endopeptidases. 
Recentemente, sua pesquisa é a caracterização 
de aspectos moleculares da interação entre di-
ferentes artrópodes e os patógenos por eles 
transmitidos, com ênfase no papel que o siste-
ma imune desempenha nestas interações. 

Pathogens transmitted by arthropod 
vectors have impacted humanity greatly throu-
ghout our evolutionary history. Vector-borne 
pathogens endanger people mostly in tropical 
and subtropical regions around the globe, from 
South America and Africa to South East Asia 
and the Pacific, such that half of the world’s 
population lives at risk of the diseases that the 
pathogens cause. The study of the interaction 
mechanisms between the different pathogens 
and their vectors may open the way for the de-
velopment of control of these vectors. Studies 
elucidating both the immune mechanisms of 
vector defence against pathogens and the im-
pact of the microbiota for vector competence 
have expanded our prospects of disrupting pa-
thogen transmission. Combined with the 
whole-genome sequencing of the most impor-
tant disease vectors and the recent explosion of 
genetic engineering technologies to modify 
genomes, unparalleled opportunities to prevent 
transmission by targeting the biological aspects 
of vectorial capacity. This roundtable will ex-
plore the interactions between insects and 
three pathogens of importance to human heal-
th (triatomines and Trypanosoma), (Sand Fly 
and Leishmania) and (Aedes aegypt and virus and 
bacteria).

Tradução: Patógenos transmitidos por 
vetores artrópodes impactaram muito a huma-
nidade ao longo de nossa história evolutiva. 
Patógenos transmitidos por vetores colocam 
em risco as pessoas principalmente em regiões 
tropicais e subtropicais ao redor do globo, da 
América do Sul e África ao Sudeste Asiático e 
Pacífico, de tal forma que metade da população 
mundial vive em risco das doenças que os pató-
genos causam. O estudo dos mecanismos de 
interação entre os diferentes patógenos e seus 
vetores pode abrir caminho para o desenvolvi-
mento do controle desses vetores. Estudos 
elucidando tanto os mecanismos imunológicos 
de defesa de vetores contra patógenos quanto o 
impacto da microbiota na competência vetorial 
expandiram nossas perspectivas de interromper 
a transmissão de patógenos. Combinado com o 
sequenciamento de todo o genoma dos vetores 
de doenças mais importantes e a recente explo-
são de tecnologias de engenharia genética para 
modificar genomas, oportunidades inigualáveis   
para prevenir a transmissão visando os aspectos 
biológicos da capacidade vetorial. Esta mesa 
redonda explorará as interações entre insetos e 
três patógenos de importância para a saúde hu-
mana (triatomíneos e Trypanosoma), (mosca da 
areia e Leishmania) e (Aedes aegypt e vírus e 
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bactérias).

Palavras-chave: Insetos, patógenos, 
competência vetorial.
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VESÍCULAS EXTRACELULARES NA 

INTERAÇÃO PATÓGENO-HOSPEDEIRO

Modalidade da mesa redonda: Vesículas 
extracelulares na interação Patógeno-

Hospedeiro | Coordenador da mesa: Dr. 
Marcel Ivan Ramirez

Convidados

Dr. Marcel Ramirez265 
Dra. Ana Beatriz Barletta266  
Dr. Leonardo Nimrichter267

265 Instituto Carlos Chagas, ICC, Fiocruz-PR, Brasil
266 National Institutes of Health, NIH, EUA;
267 Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil

Dr. Marcel I Ramirez 

Possui graduação em Tecnologia 
Médica - Universidad de Antofagasta (1989), 
mestrado em Microbiologia e Imunologia pela 
Universidade Federal de São Paulo (1994) e 
doutorado em Ciências Biológicas (Biologia 
Molecular) pela Universidade Federal de São 
Paulo (1999). Realizou diversos pós-doutora-
mentos. Atualmente é pesquisador Titular da 
Fundação Oswaldo Cruz, atuando no Instituto 
Carlos Chagas – Fiocruz/ PR e é bolsista de 
produtividade da CNPq categoria 1D. Tem ex-
periência na área de Parasitologia, com ênfase 
em Biologia celular e imunologia, atuando prin-
cipalmente nas áreas de interação 
parasita-célula hospedeira, com foco no sistema 
de complemento e na caracterização de vesícu-
las extracelulares.

Dra. Ana Beatriz Barletta,

Possui Graduação em Biomedicina pela 
Universidade Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (2012-2016). Mestrado e Doutorado em 
Bioquímica e Biologia Molecular pela 
Universidade Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (2009-2011). Atua no National 
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Institutes of Health, NIH (EUA). Atualmente, 
seu projeto principal aborda como os mosqui-
tos Anopheles percebem e respondem à 
presença de oocistos no intestino médio e limi-
tam a sobrevivência do Plasmodium por meio 
de uma resposta que visa os estágios finais do 
desenvolvimento do parasita

Dr. Leonardo Nimrichter,

Possui graduação em Farmácia pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (1995), 
mestrado em Ciências (Microbiologia) pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000), 
doutorado em Ciências (Microbiologia) pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2004) 
e Pós Doutorado na Universidade de São Paulo 
e na Universidade Federal de São Paulo. 
Atualmente é professor Associado da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Tem 
experiência na área de Bioquímica, com ênfase 
em Glicobiologia, atuando principalmente nos 
seguintes temas: (i) atividade imunobiológica 
de vesículas extracelulares produzidas por fun-
gos (Cryptococcus neoformans, Candida 
albicans e Histoplasma capsulatum), (ii) gluco-
silceramidas de fungos patogênicos e (iii) 
envolvimento dos glicoesfingolipídeos e domí-
nios lipídicos na adesão e endocitose de fungos 
por células hospedeiras.

Abstract: Extracellular vesicles are par-
ticles released by cells and are classified into 
two major groups according to the origin of the 
membrane structure. Exosomes originating 
from multivesicular bodies and microvesicles 
originating from plasma membranes. Studies 
have demonstrated its importance in the phe-
nomenon of cellular communication and 
mediating the communication between parasi-
te-parasite or parasite-host, due to the ability 
to transport and deliver to the recipient cell 
several biomolecules, such as DNA, RNA, pro-
teins that are incorporated by the cells of 
origin. This round table sought to discuss the 
role of extracellular vesicles in different orga-
nisms (parasites and fungi) and their 
participation in the pathogen-host cell 
interaction.

Tradução: As vesículas extracelulares 
são partículas liberadas pelas células e são clas-
sificadas em dois grandes grupos de acordo 
com a origem da estrutura de membrana. 
Exossomos originados de corpos multivesicula-
res e microvesículas são brotamentos da 
membrana plasmática. Estudos têm demonstra-
do sua importância no fenômeno da 
comunicação celular e mediar a comunicação 
entre parasita-parasita ou parasita-hospedeiro, 
devido a capacidade de transportar  e entregar 
a célula receptora diversas biomoléculas, como, 
DNA, RNA, proteínas que são incorporados 
pelas células de origem. Nessa mesa redonda 
buscou-se discutir o papel das vesículas extra-
celulares em diferentes organismos (parasitas e 
fungos) e sua participação na interação patóge-
no-célula hospedeira.

Palavras-chave: Vesículas extracelula-
res; interação patógeno-hospedeiro; infecção.
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PATÓGENOS E IMUNOLOGIA

Modalidade da mesa redonda: Imunologia 
de patógenos | Coordenador da mesa: Dr. 

Mauro Javier Cortez Véliz

Convidados

Dra. Erika Suzuki de Toledo268  
Dr. Carlos Rodrigo Zarate269  

Dr. Fernando Real270

268 Universidade Federal de São Paulo, UNIFESP, São Paulo, Brasil
269 Universidade Federal de Santa Catarina, UFSC, Brasil
270 Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) - Institut Cochin Paris, França

Dra. Erika Suzuki de Toledo

Possui graduação em Ciências 
Biológicas-Modalidade Médica pela 
Universidade Federal de São Paulo (1995) e tí-
tulos de Mestre em Biologia Molecular (1998) e 
Doutor em Ciências (2002), ambos obtidos pela 
Universidade Federal de São Paulo. Atualmente 
é Professora Associada do Departamento de 
Microbiologia, Imunologia e Parasitologia da 
Escola Paulista de Medicina - Universidade 
Federal de São Paulo. Tem experiência na área 
de Biologia Celular, com ênfase em interação 
patógeno-hospedeiro (488 caracteres c/ 
espaço).

Dr. Carlos Rodrigo Zarate,

Médico, formado na Universidade 
(Federal) de San Francisco Xavier (USFX, 
Bolívia, 1992-1999); Mestrado em Microbiologia 
e Imunologia pela Escola Paulista de Medicina-
Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP, 
2000-2002) e Doutorado em Ciências, área 
Imunologia Básica e Aplicada pela 
Universidade de São Paulo (2002-2007). Pós-
doutor FAPESP, no Depto de Bioquímica e 
Imunologia da Faculdade de Medicina de 
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Ribeirão Preto, USP (2007-2010). Pesquisador 
do Instituo do Milênio: REDE-TB (2002-2010). 
Pesquisador de Pós-doutorado do National Eye 
Institute, National Institutes of Health dos 
Estados Unidos (Post-doctoral Visiting Fellow, 
NEI-NIH; 2010-2014), bolsa plena dos Estados 
Unidos-NIH, estudando os mecanismos imu-
nologicos envolvidos no desenvolvimento da 
uveíte autoimmune com especial interesse na 
participação da microbiota comensal. Desde 
2015 é docente da Universidade Federal de 
Santa Catarina, UFSC. Dirige o Laboratório de 
Imunoregulação no Depto. de Microbiologia, 
Imunologia e Parasitologia-MIP e pesquisador 
credenciado pelo Programa de Pós-graduação 
em Biotecnologia e Biociências (PPG-BB) e 
Programa de Pós-graduação em Ciências 
Médicas (PPG-CM) da UFSC. Pesquisador 
com financiamento da Fundação Bill and 
Melinda Gates para o estudo da dinâmica de 
circulação de bactérias multirresistentes e aná-
lise da microbiota de fontes diversas do Estado 
de Santa Catarina, junto com a Profa. Dra. 
Thaís M. Sincero CCS/UFSC. O principal in-
teresse em pesquisa é o estudo dos mecanismos 
de regulação da resposta imune relacionados 
com à microbiota comensal (1565 caracteres c/ 
espaço). 

Dr. Fernando Real,

Pesquisador do Centre National de la 
Recherche Scientifique (CNRS, França) e 
Livre-docente (Habilitation à Diriger des 
Recherches, HDR) pela Université de Paris 
(2020), atuando no estudo da infecção persis-
tente em macrófagos por patógenos 
intracelulares virais e não-virais no Department 
Infection, Immunité et Inflammation do 
Institut Cochin, Paris, França. Graduado em 
Ciências Biológicas - Modalidade Médica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (2004). 
Mestre (2007) e Doutor (2011) em Ciências pelo 
Departamento de Microbiologia, Imunologia e 
Parasitologia da Universidade Federal de São 
Paulo (CAPES 7), com período parcial pelo 
Institut Pasteur, Paris, França (673 caracteres 
c/ espaço).

Abstract: The immune system of many 
organisms plays a pivotal role in differentiating 
commensal non-pathogenic from pathogenic 
invasive microorganisms. The commensal mi-
crobiota evolved to act in synergy with the host 
immune system, pathogenic microorganisms 
such as fungi or viruses developed different 
strategies to subvert both local and systemic 
immune responses to survive and proliferate 
inside of the host. Metabolic and immunologi-
cal disorders can drastically affect the balance 
between the host immune response against mi-
croorganisms and become life-threatening in 
patients. Therefore, the identification of novel 
mechanisms or molecules that mediate the in-
teractions between host-microorganisms could 
expand the spectral of interventional options 
for targeted therapies such as chemotherapies 
or other immunosuppressant therapies. In this 
round table, we will review the new advances 
in the field of microbiota and immune system 
interaction, particularly during childhood mal-
nutrition. We will also discuss the epithelial 
response against pathogenic fungal, and finally 
the evasion mechanisms in which HIV interfe-
res with the host platelets in favor of viral 
infection in macrophages. Our speakers Dr. 
Erika Suzuki, Carlos Rodrigo Zarate, and 
Fernando Real will show new data and discuss 
the forward steps in the understanding of the 
commensal and host-pathogen interactions.

Tradução: O sistema imunológico de 
muitos organismos desempenha um papel fun-
damental na diferenciação de microrganismos 
comensais não patogênicos de patógenos inva-
sivos. A microbiota comensal evoluiu para 
atuar em sinergia com o sistema imunológico 
do hospedeiro, microrganismos patogênicos 
como fungos ou vírus desenvolveram diferentes 
estratégias para subverter as respostas imunes 
locais e sistêmicas para sobreviver e proliferar 
dentro do hospedeiro. Distúrbios metabólicos 
e imunológicos podem afetar drasticamente o 
equilíbrio entre a resposta imune do hospedei-
ro contra microrganismos e tornar a vida dos 
pacientes em risco. Portanto, a identificação de 
novos mecanismos ou moléculas que mediam as 
interações entre microrganismos hospedeiros 
poderia expandir o espectro de opções de inter-
venção para terapias direcionadas, como 
quimioterapias ou outras terapias imunossu-
pressoras. Nesta mesa redonda, revisaremos os 
novos avanços no campo da microbiota e da 
interação do sistema imunológico, principal-
mente durante a desnutrição infantil. 
Discutiremos também a resposta epitelial con-
tra fungos patogênicos, e por fim os mecanismos 
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de evasão em que o HIV interfere nas plaquetas 
do hospedeiro em favor da infecção viral em 
macrófagos. Nossos palestrantes Dr. Erika 
Suzuki, Carlos Rodrigo Zarate e Fernando Real 
mostrarão novos dados e discutirão os próxi-
mos passos na compreensão das interações 
comensal e hospedeiro-patógeno.

Palavras-chave: Patógenos; sistema 
imunológico; terapias.
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MINICURSOS
HOST-PATHOGEN INTERACTION MEETING 2021
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MINICURSO: VESÍCULAS 

EXTRACELULARES NA INTERAÇÃO 

ENTRE PATÓGENOS E HOSPEDEIROS

Professor

Marcel Ivan Ramirez271

271 (Instituto Carlos Chagas - Fiocruz/PR)

O minicurso pretende introduzir as ve-
sículas extracelulares (VEs), que são diversos 
tipos de vesículas de membranas secretadas por 
células eucarióticas e procarióticas. São classi-
ficadas de acordo a tamanho e biogênese em 
exossomos (30-100 nm) e microvesículas (100-
1000 nm). As VEs podem ter funções 
fisiológicas e fisiopatológicas, devido a que car-
regam ácidos nucleicos. Lipídios e biomoléculas 
têm importante papel como mediadores na 
comunicação célula-célula e patógeno hospe-
deiro. Pretendemos discutir métodos e 
estratégias de caracterização de VEs na comu-
nicação celular.
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MINICURSO: MICROBIOTA INTESTINAL 

HUMANA NA SAÚDE E NA DOENÇA

Professora 
Carla Taddei de Castro Neves272 

Rita de Cassia Ruiz273 

272 Universidade de São Paulo
273 Instituto Butantan

A evolução da instalação da microbiota 
ainda não é totalmente conhecida, porém, sa-
be-se que alguns fatores são fundamentais na 
primeira infância da criança, como por exem-
plo, condições sócio-econômicas, sanitárias, 
alimentares e interferência medicamentosa. 
Nos últimos anos, o papel da microbiota intes-
tinal na modulação de processos patológicos, 
como alterações metabólicas, doenças inflama-
tórias, neoplasias, e distúrbios psicológicos e 
cognitivos estão sendo esclarecidos. Nessa pa-
lestra, iremos abordar os aspectos fisiológicos 
da microbiota na saúde do hospedeiro, bem 
como aspectos patológicos da microbiota nos 
processos de doença.
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MINICURSO: ESTRATÉGIAS DE 

AVALIAÇÃO DA INTERAÇÃO 

PROTOZOÁRIO-INTESTINO

Professora

Gessilda de Alcantara Nogueira 
de Melo274 

Amanda Gubert Alves 
dos Santos275 

274 Universidade Estadual de Maringá
275 Universidade Estadual de Maringá

Estratégias de análise de diferentes ti-
pos celulares intestinais, da histoarquitetura e 
do sistema nervoso entérico e sua relação com 
a resposta adaptativa ou inflamatória frente a 
infecção por diferentes protozoários.
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MINICURSO: NANOTECNOLOGIA 

APLICADA NA ÁREA MÉDICA: 

TRATAMENTO E DIAGNÓSTICO

Professor

Paulo Emílio Feuser276

276 Universidade Federal de Santa Catarina

Uma breve  introdução à 
Nanotecnologia; os diferentes tipos de nano-
materiais aplicados na área médica; Métodos de 
preparação de diferentes nanomateriais; O uso 
da nanotecnologia no tratamento de doenças. 
Nanotecnologia na área de diagnóstico.
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MINICURSO: INTERAÇÃO 

PATÓGENO-INSETO

Professora

Alessandra A. Guarneri277

277 Instituto René Rachou, FIOCRUZ-MG

O minicurso pretende abordar concei-
tos básicos acerca da interação patógeno-inseto 
que incluem conceitos gerais sobre parasitismo, 
o desenvolvimento de patógenos nos insetos e 
suas estratégias de escape da resposta dos 
hospedeiros.
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MINICURSO: CIÊNCIAS ÔMICAS 

EM DOENÇAS INFECCIOSAS

Professor

Giuseppe Palmisano278

278 Universidade de São Paulo

Este curso proporcionará um ambiente 
multidisciplinar para aprender os princípios 
teóricos das ciências ômicas. O minicurso será 
ministrado a fim de introduzir o tema e mos-
trar os últimos desenvolvimentos no campo 
com as aplicações a diferentes sistemas biológi-
cos. Uma introdução aos tópicos pelos 
pesquisadores que trabalham com doenças in-
fecciosas e ciências ômicas. Cada professor é 
altamente qualificado para ministrar este mini-
curso oferecendo seu conhecimento a cada 
aluno. Devido a isso, um grande fórum para 
discutir os desenvolvimentos das mais recentes 
das ciências ômicas e como é possível aplicá-las 
a cada projeto.
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MINICURSO: SISTEMAS 

ALTERNATIVOS PARA AVALIAR 

A RELAÇÃO DE BIOFILMES 

MICROBIANOS E HOSPEDEIRO

Professora

Melyssa Negri279

279 Universidade Estadual de Maringá

Este minicurso irá apresentar diferen-
tes sistemas in vivo e ex vivo, como cultura 
celular (2D; 3D; 4D), tecidos reconstituídos, 
microchip celular, zebrafish, larvas de insetos, 
entre outros, com objetivo de realizar estudos 
de interação hospedeiro-patógeno (organizados 
em biofilme) sob diferentes condições.



      

142

MINICURSO: NOÇÕES GERAIS 

SOBRE VÍRUS E ALGUMAS 

POSSIBILIDADES DE PESQUISAE

Professor

Dennis Armando Bertolini280

280 Universidade Estadual de Maringá

Os vírus são os micro-organismos que 
apresentam maior grau de dificuldade para se 
fazer pesquisa. Para se replicarem, obrigatoria-
mente necessitam de uma célula, ou seja, uma 
linhagem de célula que seja permissível a infec-
ção pelo vírus. Além disso, dependendo do tipo 
de vírus algumas exigências de biossegurança 
são extremamente necessárias e rigorosas. O 
conhecimento de algumas características bioló-
gicas básicas de vírus é necessário para que se 
possa decidir qual metodologia de pesquisa pre-
cisa ser utilizada. Portanto, o objetivo do 
minicurso é atualizar o conhecimento sobre as 
características biológicas dos vírus e discutir 
algumas das metodologias de pesquisa.
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PREMIAÇÕES
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PREMIAÇÕES

O comitê científico do HPIM 2021 gostaria de agradecer a todos 
os participantes pelo alto nível das apresentações. Com apoio dos 
patrocinadores e em base aos méritos mostrados nas apresentações e ar-
guições, estabelecemos os seguintes prêmios
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APRESENTAÇÕES ORAIS

1° Lugar - Suellen Rodrigues Maran

Autores: Suellen Rodrigues Maran281, 
Bruno Souza Bonifácio282, Myrna Victoria 
Zanchetta Costa283, Miguel Antonio do 
Nascimento Garcia284, Paulo Otávio Lourenço 
Moreira285, Rubens Lima do Monte Neto286, 
Clara Lúcia Barbiéri Mestriner287, Nilmar 
Silvio Moretti288.

Título do trabalho: Papel das lisinas 
desacetilases na diferenciação das formas evo-
lutivas de Leishmania mexicana.

281 Laboratório de Biologia Molecular de Patógenos (LBMP), Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP), SP, Brasil; Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de 
Medicina, UNIFESP, SP, Brasil

282 Laboratório de Biologia Molecular de Patógenos (LBMP), Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP), SP, Brasil; Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de 
Medicina, UNIFESP, SP, Brasil

283 Laboratório de Biologia Molecular de Patógenos (LBMP), Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP), SP, Brasil; Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de 
Medicina, UNIFESP, SP, Brasil

284 Laboratório de Biologia Molecular de Patógenos (LBMP), Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP), SP, Brasil; Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de 
Medicina, UNIFESP, SP, Brasil

285 Instituto René Rachou, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), MG, Brasil
286 Instituto René Rachou, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), MG, Brasil
287 Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de Medicina, UNIFESP, SP, Brasil
288 Laboratório de Biologia Molecular de Patógenos (LBMP), Escola Paulista de Medicina, Universidade Federal 

de São Paulo (UNIFESP), SP, Brasil; Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia, Escola Paulista de 
Medicina, UNIFESP, SP, Brasil

289 Programa de Pós-graduação em Biologia Celular e Molecular – Universidade Federal do Paraná
290 Programa de Pós-graduação em Biologia Celular e Molecular – Universidade Federal do Paraná
291 Instituto Carlos Chagas – Fiocruz PR

2° Lugar - Izadora Volpato Rossi

Autores: Izadora Volpato Rossi289, 
Maria Alice Ferreira Nunes290, Marcel Ivan 
Ramirez291.

Título do trabalho: O que não mata, 
fortalece: seleção de uma subpopulação mais 
resistente e infectiva em Trypanosoma cruzi pela 
exposição ao soro normal humano.
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2° Lugar - Ana Saldarriaga
Autores: Constanza Cristaldi292, Ana 

Saldarriaga293, Sergio O. Angel, Laura Vanagas

Título do trabalho: Study of important 
components of the DNA homologous recombi-
nation repair in Toxoplasma gondii: RAD51 and 
BRCA2.

Menção Honrosa - Jakeline L. Corrêa

Autores: Jakeline Luiz Corrêa294, 
Isabella Barros295, Terezinha Svidzinski296, 
Melyssa Negri297.

Título do trabalho: Avaliação e compa-
ração da atividade antifúngica de apigenina e 
naringenina sobre Candida albicans.

Menção Honrosa - Renata Mendonça 
Moraes

Autores: Renata Mendonça Moraes298, 
Fábio Stossi299, Maíra Terra Garcia300, Jaqueline 
Lemes Ribeiro301, Patrícia Pimentel de 
Barros302, Ana Lia Anbinder303.

Título do trabalho: Sistema adrenérgi-
co e periodontite: insights da resposta imune 
inata e virulência de p. gingivalis em modelo 
invertebrado.

Menção Honrosa - Ana Carolina Pedro 
Santos Ribeiro

Autores: Ana Carolina Pedro Santos 
Ribeiro304, Antonio Jorge Tempone305, Yara 

292 Laboratorio de Parasitología Molecular, INTECH-UNSAM, Chascomús, Argentina
293 Laboratorio de Parasitología Molecular, INTECH-UNSAM, Chascomús, Argentina
294 Acadêmica de Pós-graduação (Doutorado), Programa em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Maringá, 

PR, Brasil
295 Acadêmica de Pós-graduação (Doutorado), Programa em Ciências da Saúde, Universidade Estadual de Maringá, 

PR, Brasil
296 Docente, Departamento de Análises Clínicas e Biomedicina, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, PR, 

Brasil
297 Docente, Departamento de Análises Clínicas e Biomedicina, Universidade Estadual de Maringá, Maringá, PR, 

Brasil
298 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Ciência e Tecnologia, São José dos Campos
299 Department of Molecular and Cellular Biology, Baylor College of Medicine, Houston, Texas, United States
300 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Ciência e Tecnologia, São José dos Campos
301 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Ciência e Tecnologia, São José dos Campos
302 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Ciência e Tecnologia, São José dos Campos
303 Universidade Estadual Paulista (UNESP), Instituto de Ciência e Tecnologia, São José dos Campos
304 Laboratório de Biologia Molecular de Parasitas e Vetores. IOC/Fiocruz, Rio de Janeiro - RJ, Brasil.
305 Laboratório de Biologia Molecular de Parasitas e Vetores. IOC/Fiocruz, Rio de Janeiro - RJ, Brasil.
306 Laboratório de Biologia Molecular de Parasitas e Vetores. IOC/Fiocruz, Rio de Janeiro - RJ, Brasil.

Maria Traub-cseko306.

Título do trabalho: Caracterização da 
região promotora do gene de quitinase intesti-
nal llchit1 de lutzomyia longipalpis, principal 
vetor da leishmaniose visceral americana.
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APRESENTAÇÕES DE E-PÔSTERES

1° Lugar - Suelen Bastos Pereira
Autores: Suelen B. Pereira307, Patrícia 

Azambuja308, Daniele P. Castro309, Cecília S. 
Vieira310.

Título do trabalho: Infecção por 
Trypanosoma rangeli: ativação da imunidade e 
modulação da microbiota.

2° lugar - Bruna Sabatke

Autores: Bruna Sabatke311, Lucimara 
M. C. Cordeiro312, Marcel I. Ramirez313.

Título do trabalho: Potencial do polis-
sacarídeo extraído do chá de camomila na 
interação in vitro entre os trofozoítos de 

307 Laboratório de Bioquímica e Fisiologia de Insetos, Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz)
308 Rio de Janeiro, Brasil; Programa de Pós-Graduação em Ciências e Biotecnologia, Universidade Federal Fluminense
309 Laboratório de Bioquímica e Fisiologia de Insetos, Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz)
310 Laboratório de Bioquímica e Fisiologia de Insetos, Instituto Oswaldo Cruz (IOC/Fiocruz), Niterói, Brasil.
311 Programa de Pós-Graduação em Microbiologia, Parasitologia e Patologia- Universidade Federal do Paraná
312 Departamento de Bioquímica, Universidade Federal do Paraná
313 Instituto Carlos Chagas – Fiocruz/PR, Brasil
314 Laboratório de Micologia Médica, Universidade Estadual de Maringá, Maringá1, Brasil.
315 Laboratório de Micologia Médica, Universidade Estadual de Maringá, Maringá1, Brasil.
316 Laboratório de Micologia Médica, Universidade Estadual de Maringá, Maringá1, Brasil.
317 Departamento de Virologia, Instituto Aggeu Magalhães (IAM), Fiocruz, Pernambuco
318 Departamento de Virologia, Instituto Aggeu Magalhães (IAM), Fiocruz, Pernambuco, Recife, PE, Brasil.
319 Recife, PE, Brazil; Laboratório de Bioprospecção e Fotoquímica, Departamento de Química, Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, Recife, PE, Brasil.

G. Intestinalis e drogas antiparasitárias.

2° Lugar - Alana Salvador

Autores: Alana Salvador314, Flávia 
Franco Veiga315, Melyssa Negri316.

Título do trabalho: Extrato de própolis 
como uma opção terapêutica para 
feo-onicomicose co-infectada com Candida 
parapsilosis.

Menção Honrosa - Poliana Gomes da 
Silva

Autores: Poliana Gomes da Silva317, 
Lindomar J. Pena318, Tania M. S. Silva319.

Título do trabalho: Avaliação in vitro 
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da atividade antiviral da geoprópolis da abelha 
jandaira Melipona subnitida ducke contra o vírus 
dengue tipo 2.

Menção Honrosa - Erick Lincoln 
Carneiro

Autores: Erick Lincoln Carneiro320, 
Amanda Gubert Alves dos Santos321, Debora de 
Mello Gonçales Sant´Ana322, Gessilda de 
Alcantara Nogueira de Melo323.

Título do trabalho: Infecção aguda por 
Toxoplasma gondii reduz o número de células 
produtoras de sulfomucinas no cólon de ca-
mundongos c57bl/6.

320 Acadêmico de Pós-Graduação (mestrado), Programa de Biociências e Fisiopatologia, Universidade Estadual de 
Maringá

321 Acadêmico de Pós-Graduação (doutorado), Programa de Biociências e Fisiopatologia, Universidade Estadual 
de Maringá

322 Docente, Departamento de Análises Clínicas e Biomedicina, Universidade Estadual de Maringá
323 Docente, Departamento de Análises Clínicas e Biomedicina, Universidade Estadual de Maringá
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PATROCINADORES:


